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Editorial

“Cerveira Nova”
celebra trinta e nova anos 
com saudades de permeio 

e afetos como enleio...

Novamente é ideal
Com festa, com alegria,
Lembrar anos do jornal
Como sendo romaria
Não romaria qualquer
Mas romaria dos anos
Que dão força e dão querer
Para saltar desenganos
E tentarmos não parar
De surpreender os leitores
Lutando sempre para dar
Todo o destaque, em valores,
Os valores da convivência
E da vera informação
Às vezes com pertinência
Em que é boa a intenção
De longe chegam os ecos
Com saudades de permeio
De perto vêm os afetos
Que para nós são enleio
Por isso avançaremos
A lutar por causa nobre
E com todos estaremos
Festejando os TRINTA E NOVE

José Lopes Gonçalves

NOVO PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA

Vítor Nelson Esteves Torres da Silva
Naturalidade: Vila Nova de Cerveira
Idade: 39 anos
Profi ssão: Inspetor de Finanças
Licenciado em economia, prestando 
serviço na Direção de Finanças 
de Coimbra

Homenagem em 
Campos ao Padre 

Joaquim Cunha 
numa iniciativa do 

Centro 
de Cultura
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ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS
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TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Secção Única
Av. Heróis do Ultramar - 4920-284 Vila Nova de Cerveira

Telef.: 251708080 - Fax: 251792165
Mail: vncerveira.tc@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Processo: 91/09.9TBVNC
Divórcio sem consentimento do outro cônjuge
Autor: Miguel Francisco Araújo Ramalho
Réu: Ana Maria Carvalho de Sousa Ramalho

 Nos autos acima identifi cados, correm éditos de 
30 dias, contados da data da segunda e última publicação 
do anúncio, citando a ré Ana Maria Carvalho de Sousa 
Ramalho, com última residência conhecida em domicílio: 
Bemposta, Reboreda, 4920-000 Vila Nova de Cerveira, 
para no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos édi-
tos, contestar, querendo, a presente ação, com a indicação 
de que a falta de contestação não importa a confi ssão dos 
factos articulados pelo autor e que em substância o pedido 
consiste em que deverá ser decretado o divórcio entre Au-
tor e Ré, tudo como melhor consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do 
citado.

 Fica advertido de que é obrigatória a constituição 
de mandatário judicial.

Vila Nova de Cerveira, 28-09-2009
N/Referência: 339139

O Juiz de Direito,
Dra. Carla Elisa Almeida Martins

O Ofi cial de Justiça,
Nuno Ribas
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de vinte e dois de Outubro de dois mil e nove, lavrada de fl s. 
18 a fl s. 20, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Setenta e Três-E, deste Cartório, Adília Trancoso da Cunha 
Venade, N.I.F. 166 186 228, titular do B.I. n° 3756739, emitido 
em 29.11.2004, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido, Ivo 
António Araújo Venade, N.I.F. 166 186 210, titular do B.I. n° 
3282766, emitido em 09.08.205, pelos S.I.C. de Viana do Cas-
telo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ela da 
freguesia de Campos, ele da freguesia de Reboreda, ambas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes nesta ultima, 
no lugar de Real, declaram que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos 
na freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
OMISSOS na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira:

Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, com a área de seiscentos e oitenta metros 
quadrados, sito no lugar da Lagoa, a confrontar do norte com 
Francisco de Sousa, do sul com Telmo Ramalho, do nascente 
com José da Silva e do poente com Ilídio Martins Lima, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 724, com o valor patrimonial 
tributário de 10,48 € a que atribuem igual valor.

Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil metros quadrados, sito no lugar de 
Figueiras, a confrontar do norte com Américo Fernandes Canti-
nho, do sul com Jaime Omedo Lineses, do nascente com Junta 
de Freguesia e do poente com caminho, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 239, com o valor patrimonial tributário de 
3,67 €, a que atribuem igual valor.
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram o prédio identifi cado sob a verba um 
no ano de mil novecentos e oitenta e três por compra, que não 
chegou a ser titulada, a Nestor Joaquim de Barros e mulher, 
Palmira Rosa dos Anjos, residentes que foram no lugar do 
Real, da citada freguesia de Reboreda. 
 Que o prédio identifi cado sob a verba dois foi por eles 
adquirido no ano de mil novecentos e oitenta e quatro, também 
por compra que não chegou a ser titulada, a Maria Augusta 
Pinto de Lemos e marido, Carlos Augusto Gonçalves, residen-
tes que foram no lugar de Bemposta, da mencionada freguesia 
de Reboreda; Maria Eduarda Pinto Carvalho e marido, Ângelo 
Rodrigues da Silva Neves, residentes na Rua de Vila Nova, fre-
guesia de São Pedro de Avioso, concelho da Maia; Vasco Ben-
to de Almeida e mulher, Elisa da Glória Pinto de Carvalho, resi-
dentes que foram em França; Fernando Álvaro da Cunha Mota 
e mulher, Maria Adelaide Narciso Gonçalves Mota, residentes 
que foram na Rua João Félix, n° 258, em Vila Nova de Gaia; 
Cândida Narciso Gonçalves, solteira, maior, residente que foi 
na Avenida Conde, n° 27 B, em Lisboa; Fernando Ferreira Pinto 
e mulher, Isabel Narciso Gonçalves Pinto, residentes que foram 
na Rua da Fervença, n° 134, casa 3, em Vila Nova de Gaia; 
Diogo Narciso Gonçalves, solteiro, maior, residente que foi na 
Rua G, lote FU, primeiro andar direito, freguesia do Cacém, 
concelho de Sintra e Maria Alice Narciso Gonçalves, solteira, 
maior, residente que foi na Rua Santo Contestável, n° 11, rés-
do-chão esquerdo, freguesia e concelho do Seixal. 
 Que desde esses anos que estão na posse dos ditos 
imóveis, pelo que há mais de vinte que os possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por eles proporcionadas, cultivando, regando e podando o 
prédio identifi cado sob a verba um, cortando o mato e lenha e 
procedendo à limpeza do prédio identifi cado sob a verba dois, 
colhendo os frutos e rendimentos de todos eles e pagando as 
contribuições que sobre os citados prédios incidem agindo 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, tí-
tulo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e dois de outubro de dois mil e 
nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

SOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os 
seguintes assinantes, a quem agradecemos:

 D. Maria Emília Gomes Esteves, de VNCerveira, 
€ 5,00; Américo Santos Pereira, de Gondarém, € 2,00; José 
Cerqueira, da França, € 5,00; D. Luísa Pereira, da Amadora, 
€ 7,50; João Paulo Nascimento Espinheira, de Vila Franca de 
Xira, € 7,50; Álvaro Peres Marinho, de Lisboa, € 7,00; Soares 
Ferreira Pinto, Lda., de Campos, € 2,00; Fernando Sá Olivei-
ra, de Calendário, € 5,00; João Manuel Pereira Dantas, da 
França, € 10,00; D. Vetúria Pereira Barros Silva, do Estoril, € 
2,00; José Augusto Ferreira, da França, € 5,00; Abílio Cunha, 
da França, € 10,00; José Fernandes Afonso, de Prior Velho, 
€ 7,00; António Barreiro Cunha, da França, € 5,00; D. Marília 
Afonso, da França, € 5,00; José Emílio Amorim, de St. António 
dos Cavaleiros, € 7,00; José Alfredo Sousa Alves Morais, de 
Viana do Castelo, € 4,00; Dinis Jorge Pereira, da Amadora, € 
2,00; Armando Cunha, da França, € 10,00; D. Delfi na Concei-
ção Santos, do Estoril, € 2,00; Anónimo, da França, € 10,00; 
Assis Soares Amorim, da França, € 5,00; D. Adelaide Araújo, 
da França, € 5,00; Joaquim Felgueiras Costa, de Lisboa, € 
2,00; João Assis Castro Melo, de Lisboa, € 2,00; João Morei-
ra Afonso Ribeiro, de VNCerveira, € 1,00; José Barros, dos 
E.U.A., € 5,00; Manuel Lima do Poço, da França, € 10,00; D. 
Ana Fernandes, do Canadá, € 0,50; Sancho Francisco Cos-
ta, de Lisboa, € 4,00; Anónimo, de Lisboa, € 50,00; Manuel 
Joaquim Barros, de Candemil, € 2,40; Heitor António Castro 
Silva, de Lisboa, € 2,00; Alexandre de Sousa Jesus, de Lis-
boa, € 5,52; Amândio João Martins Alves, de Gondarém, € 
2,00; Sebastião Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira, € 2,00; 
Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França, € 5,00; D. Aida 
Conceição V. Crespo Martins, de Almada, € 2,00; Américo 
Nascimento Purifi cação Pereira, de Lisboa, € 2,00; Arlindo 
Melo, da Amadora, € 2,00; António Ferreira Miranda, da Ama-
dora, € 4,00; José Emílio Brandão Martins, de Lisboa, € 2,00; 
D. Irundina Maria de Sá, da França, € 4,00; João Batista Silva 
Gonçalves, da França, € 20,00; José Bouçós, de VNCerveira, 
€ 12,00; Agostinho Gonçalves Lopes, do Porto, € 4,00; Joa-
quim Barros Antunes, da França, € 5,00; Luís Quintiliano, da 
França, € 5,00; José Joaquim Gonçalves Costa, da França, 
€ 5,00; José Luís Correia Bouça, da França, € 5,00; Joaquim 
Arnaldo Rebelo de Castro, de St. António dos Cavaleiros, € 
2,00;  Augusto Fernandes Afonso, de VNCerveira, € 2,00; 
José Luís Barbosa de Sousa, de Gondarém, € 2,00; Josué 
Cândido da Silva, de Vale da Amoreira, € 2,00; Manuel Perei-
ra, de Lisboa, € 2,00; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe, € 
2,00; D. Maria Rosa Barbosa C. Mendes, de Lisboa, € 2,00; 
José Emílio Carilho, da Ota, € 14,00; José Joaquim de Brito, 
de Lisboa, € 4,00; Manuel da Silva Correia, de VNCerveira, € 
2,00; Raul Fernando Gonçalves Gomes, da Parede, € 2,00; 
Júlio Silva Couto, da França, € 5,00; Arlindo António Alves 
Bouçós, de Cornes, € 2,00; José Aníbal Ribeiro, da Amadora, 
€ 2,00; D. Maria de Fátima Cunha Vale, de VNCerveira, € 
2,00; D. Maria Manuela Oliveira, de VNCerveira, € 2,00; An-
tónio Tomás Martins Fernandes, de Campos, € 2,00; Manuel 
Joaquim Gomes, de VNCerveira, € 1,00; Gil Dias Fernandes, 
da França, € 5,00; e José Gomes, de Vila Meã, € 6,00. www.cerveiranova.pt
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PRESIDENTES DE TODAS AS JUNTAS DE FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA
ELEITOS NAS AUTÁRQUICAS DE 2009

 Como um documento de grande importância para as populações locais e concelhias, publicamos, com a 
colaboração da Foto Mota, as fotografi as de todos os presidentes de juntas de freguesia do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, eleitos nas eleições autárquicas de 11 de outubro de 2009.

CAMPOS CANDEMIL CORNES COVAS GONDAR
Joaquim Aniceto

Bernardes Martins Lara
(PS)

José Miguel
Rodrigues Pereira

(PPD/PSD)

José Henrique
Esmeriz Costa

(PS)

Rui Manuel de
Sousa Esteves

(PS)

Paulo Jorge
Martins Pereira

(PS)

GONDARÉM LOIVO LOVELHE MENTRESTIDO NOGUEIRA
Nuno André Costa

Martins Silva
(PS)

Joaquim Teixeira e
Silva
(PS)

João Manuel de
Sousa Araújo

(PS)

António João
Fernandes Gomes

(PS)

Fernando Batista da
Rocha

(PPD/PSD)

REBOREDA SAPARDOS SOPO VILA MEÃ V. N. DE CERVEIRA
Lourenço Caldas

Martins
(PS)

José Gonçalves 
da Silva

(PS)

Manuel Pedro
Cerqueira Soares

(MITS)

Joaquim Lima
Hilário

(UPVM)

Diamantino Manuel
Coelho Vale Costa

(PS)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

 Laura Barros
  Mediação Imobiliária, Lda.

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO
(Licença 341-AMI)

Rua César Maldonado, r/c, n.º 46
Tlf./Fax: 251 795 078  /  Tlm.: 936 270 512

4920 - 265 VILA NOVA DE CERVEIRA
www.laurabarros.com  /  e-mail: geral@laurabarros.com

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte de Outubro de dois mil e nove, lavrada de fl s. 6 a 
fl s. 7 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Setenta e Três-E, deste Cartório, Júlio Joaquim Pires, N.I.F. 
126 900 000, titular do B.I. nº 929157, emitido em 07.11.2002, 
pelos S.I.C. de Lisboa e mulher, Ana Rosa Idanho Pires, N.I.F. 
126 900 027, titular do B.I. nº 3408494, emitido em 11.04.2005, 
pelos S.I.C. de Lisboa, casados sob o regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia de Vila Meã, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residentes na Rua João de Barros, nº 8, 
freguesia de Alcântara, concelho de Lisboa., declaram que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 
seguinte imóvel, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de oitocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Barral, freguesia de Vila Meã, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho público, 
do sul e do poente com Zeferino Pereira Mota e do nascente 
com José Lima Ribeiro Gomes, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 1137, com o valor patrimonial tributário de 106,95€ a 
que atribuem o valor de DUZENTOS E CINQUENTA EUROS.
Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, o que 
declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que adquiriram o prédio atrás identifi cado no ano de 
mil novecentos e setenta e dois por doação que não chegou 
a ser titulada, feita por Manuel Joaquim Pires e mulher Olívia 
Idanho, respetivamente seus sogros e pais, residentes que fo-
ram no lugar da Fonte, da dita freguesia de Vila Meã, pelo que 
há mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
vindimando-o, podando-o, colhendo os frutos e rendimentos e 
pagando as contribuições que sobre o mesmo incidem agindo 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte de outubro de dois mil e 
nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA
(Matriculada na Conservatória do Registo Comercial

 de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322)
Contribuinte n.º 500885770

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
 Ao abrigo do Artigo 47.º dos Estatutos, convoco os 
Associados da Associação Humanitária de Bombeiros Volun-
tários de Vila Nova de Cerveira, para reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, pelas 20:30 horas do dia 4 de dezembro de 
2009, nas instalações do Quartel-Sede, sitas na Avenida das 
Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

 1. - Eleições dos Corpos Gerentes para o triénio 
2010/2012;
 2. - Discussão e aprovação do Plano de Atividades 
e Orçamento para o ano de 2010; e
 3. - Tratar de qualquer assunto de interesse para a 
Associação.

 As listas para os Órgãos Sociais deverão ser en-
tregues na secretaria da Associação até às 20h00 do dia 15 
de novembro em carta dirigida ao Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, nos termos do Artigo 72.º dos Estatutos.

 Se à hora marcada não estiver presente o número 
sufi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, de 
acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º dos Estatutos.

Vila Nova de Cerveira, 15 de outubro de 2009
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(Dr. Rui Manuel Sousa Esteves)
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura do dia dois do mês em curso, exarada de fl s. 67 a fl s. 67 
verso do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Se-
tenta e Dois-E, deste Cartório, foram alterados na totalidade 
os estatutos “ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEI-
ROS VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRA”, com 
sede na Rua 25 de Abril, freguesia e concelho de Vila Nova 
de Cerveira.
 Está conforme o original na parte transcrita.
 Vila Nova de Cerveira, quinze de outubro de dois mil 
e nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 874, de 5 de novembro de 2009

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO
DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA E GEOLOGIA

AVISO
 Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 1 do 
artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de março, que José Al-
deia Lagoa & Filhos, S.A., requereu a atribuição de direitos de 
prospeção e pesquisa de depósitos minerais de quartzo, feldspato 
e lítio num a área localizada nos concelhos de Paredes de Coura, 
Caminha, Ponte de Lima e Vila Nova de Cerveira, delimitada pela 
poligonal cujos vértices se indicam seguidamente, em coordenadas 
Hayford-Gauss, DATUM 73, (Melriça):

Área total do pedido: 16,68 Km2

Área bloco A - Cabanas: 469,076 ha

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)
1 -40630,825 239893,057

2 -38264,691 239873,118

3 -38281,060 237144,074

4 -39511,411 237176,119

Área bloco B - Ledo: 223,977 ha

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)
5 -45203,796 245934,566

6 -44250,187 246561,414

7 -43150,610 244934,277

8 -44104,966 244308,911

Área bloco C -  Vilarinho: 486,687 ha

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)
9 -43671,000 242230,000

10 -43815,000 242230,000

11 -44074,000 242011,000

12 -46250,317 242011,000

13 -46391,000 243617,000

14 -45900,000 243900,000

15 -43676,387 243878,132

Área bloco D - Aldeia: 488,230 ha

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)
16 -51953,468 243403,277

17 -50829,378 240107,447

18 -52042,808 239588,097

19 -53219,468 243050,117

 Convidam-se todos os interessados a apresentar recla-
mações, ou a manifestarem preferência, por escrito com o devido 
fundamento, no prazo de 30 dias a contar da data da publicação do 
presente Aviso.
 O pedido está patente para consulta, dentro das horas 
de expediente, na Direção de Serviços de Minas e Pedreiras da 
Direção-Geral de Energia e Geologia, sita na Av.ª 5 de Outubro, 
87 - 5.º Andar, 1069-039 LISBOA, entidade para quem devem ser 
remetidas as reclamações.

Direção-Geral de Energia e Geologia, em 13 de outubro de 2009
O Subdiretor Geral
Carlos A. A. Caxaria

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

CINEMA

Dia 6 de Novembro
SEM PROVAS

M/ DE 12 ANOS
Género: Thriller

Dia 13 de Novembro
A ESPERANÇA ESTÁ ONDE 

MENOS SE ESPERA
M/DE 12 ANOS
Género: Drama

Dia 20 de Novembro
FORÇA G. (V.P.)

M/DE 6 ANOS
Género: Animação
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

TOMADA DE POSSE DO EXECUTIVO MUNICIPAL E ASSEMBLEIA MUNICIPAL
“O facto de este ser o meu último mandato não diminui a minha dedicação, determinação e fi rmeza para levar por diante os com-
promissos assumidos com a população. A vontade em servir os cerveirenses é exatamente a mesma que tinha há vinte anos quan-
do fui eleito pela primeira vez” disse José Manuel Carpinteira. 

 O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, José Manuel Carpinteira, está 
apostado em reforçar, nos próxi-
mos quatro anos, o conceito da 
localidade como “Vila das Artes” 
através da criação de equipamen-
tos potenciadores da atividade 
cultural e artística como o Museu 
da Bienal de Arte e o pavilhão 
multiusos municipal que nascerá 
no polo empresarial.
 O autarca, empossado 
ao fi nal da tarde do dia 30 de Ou-
tubro, sexta-feira, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, garantiu 
ainda que o executivo estará par-
ticularmente atento à promoção e 
coesão social, à qualifi cação do 
território concelhio, ao desenvol-
vimento económico e à dinamiza-
ção de uma cidadania ativa que 
permita uma maior aproximação e 
participação das pessoas na cau-
sa pública.
 Neste contexto, revelou 
que continuará fi rme e empenha-
do na concretização de empreita-
das importantes para o concelho 
como o ampliação da rede de sa-
neamento básico em todas as fre-
guesias, a requalifi cação urbanís-
tica da entrada norte da vila, largo 
da feira e mercado municipal, a 
valorização espacial do parque 
empresarial e a modernização 
educativa com os novos centros 
escolares. 
 Referiu-se também ao 
forte impulso na área social como 
a construção de uma creche em 
Gondarém, um centro de dia em 
Loivo e apoio à edifi cação do lar 
de idosos em Covas. Um conjun-
to de intervenções que, no seu 

entender, garantirá um concelho 
moderno, atrativo, solidário e com 
igualdade de oportunidades para 
todos os cerveirenses.
 Anunciando o reforço de 
autonomia fi nanceira e transferên-
cia de competências das juntas de 
freguesia, José Manuel Carpintei-
ra manifestou-se empenhado em 
continuar a gerir a autarquia com 
rigor, equilíbrio, transparência e 
porta aberta a todos os cerveiren-
ses, aplicando os bons princípios 
de governação municipal e aten-
ção aos problemas das pessoas.
 Comprometeu-se ainda 
a privilegiar as relações com os 
concelhos vizinhos agrupados na 
Comunidade Intermunicipal do 
Minho e Lima, bem como com os 
municípios fronteiriços com parti-
cular destaque para Tominho, lo-
calidade galega unida pela “Ponte 
da Amizade”. “Juntos temos de 
olhar para o futuro com ambição, 
esperança e determinação” acen-
tuou. 
 Apesar das difi culdades 
no pais e no mundo, o autarca re-
eleito considerou o mandato que 
terminou como muito positivo para 
o concelho, tendo-se assistido à 
dinamização da base produtiva do 
concelho, ao melhoramento das 
acessibilidades e mobilidade das 
populações, ao reforço das infra-
estruturas básicas e à criação de 
equipamentos educativos, sociais 
e culturais ao serviço das pesso-
as.
 Ao mesmo tempo, acres-
centou, o executivo municipal foi 
extremamente rigoroso nas contas 
do município e projetou um con-
junto de investimentos fundamen-

tais que vão preparar a localidade 
para os desafi os próprios de uma 
sociedade globalizada e competi-
tiva. “Avançamos de forma segura 
no processo de desenvolvimento 
local e os cerveirenses, mesmo 
os nossos adversários políticos, 
identifi cam-se e reconhecem-se 
neste trabalho exigente responsá-
vel e motivador”
 Tendo alcançado a maior 
vitória socialista em eleições autár-
quicas, com 4257 votos (67,92%)  
contra 1713 (27,33%) do PSD e 
120 (1,91 %) da CDU, José Ma-
nuel Carpinteira deixou uma pala-
vra de apreço  a todas as pessoas 
que, tendo exercido funções au-
tárquicas no ultimo mandato, não 
continuarão em cargos públicos, 
e saudou todos os eleitos que, a 
partir de agora, têm como missão 
auxiliar o executivo no desenvolvi-
mento de um concelho com quali-
dade de vida, bem estar e confor-
to para todos. 
 “O facto de este ser o 
meu último mandato não diminui 
a minha dedicação, determinação 
e fi rmeza para levar por diante os 
compromissos assumidos com a 
população” afi rmou José Manuel 
Carpinteira, esclarecendo que “a 
vontade em servir os cerveirenses 
é exatamente a mesma que na 
primeira eleição há vinte anos”.
 Depois da instalação do 
executivo municipal, constituído 
por quatro vereadores do PS e 
um do PSD, seguiu-se a instala-
ção dos elementos da Assembleia 
Municipal, órgão deliberativo que 
será presidido por Victor Nelson. 
Nas eleições de 11 de Outubro, 
a candidatura socialista alcançou 
4023 votos (64,18%) enquanto 
os sociais democratas consegui-
ram 1906 (30,41%) e a CDU 154 
(2,46%).

MAIOR RESULTADO 
DE SEMPRE DO PS 
NAS AUTÁRQUICAS

 Nas eleições autárqui-
cas de 11 de Outubro, o Partido 
Socialista elegeu quatro vereado-
res, ganhando um ao PSD que, 

no mandato que agora se inicia, 
apenas terá um representante. O 
executivo municipal será constitu-
ído pelo presidente José Manuel 
Carpinteira e pelos vereadores 
Fernando Nogueira, Sandra Pon-
tedeira e Fernando Matias (PS) e 
por Aristides Martins (PSD).
 O Partido Socialista con-
quistou a maior votação de sem-
pre em eleições autárquicas, ten-
do ganho em todas as freguesias 
do concelho, sendo a primeira 
vez que tal acontece em Noguei-
ra. Contas feitas, o PS conquis-
tou 4257 (67,92%)  contra 1713 
(27,33%) do PSD e 120 (1,91 %) 
da CDU.  
 As vitórias mais expres-
sivas aconteceram em Campos, 
Gondarém, Loivo, Vila Nova de 
Cerveira e Covas, destacando-se 
esta última freguesia que passou 
do PSD para o PS.
Comparativamente a 2005, José 
Manuel Carpinteira conseguiu 
mais 533 votos, assegurando, 
nestas eleições, o maior diferen-
cial de sempre relativamente ao 
PSD (2544 votos)
 Para a Assembleia Mu-
nicipal, a candidatura socialista, 
liderada por Victor Nelson, teve 
4023 votos (64,18%) enquanto 
os sociais democratas consegui-
ram 1906 (30,41%) e a CDU 154 
(2,46%). Com exceção de No-
gueira, os socialistas ganharam 
em todas as freguesias. 
 Quanto às assembleias 
de freguesia, o PS ganhou em 
11 freguesias (Campos, Cornes, 
Covas, Gondar, Gondarém, Loivo, 
Lovelhe, Mentrestido, Reboreda, 
Sapardos e Vila Nova de Cervei-
ra), o PSD em duas (Candemil e 
Nogueira)  e os independentes em 
outras duas (Vila Meã e Sopo) 
 Este resultado histórico 
para o Partido Socialista revela 
que a larga maioria da população 
cerveirense se revê no progra-
ma de José Manuel Carpinteira, 
tendo-lhe confi ado, mais uma vez, 
os destinos do município para que 
possa dar cumprimento aos proje-
tos estruturantes que vão marcar 
o fi nal desta década e o início da 

próxima em Vila Nova de Cervei-
ra.
 Nestas eleições, os cer-
veirenses mostraram que o seu 
concelho está no Rumo Certo e 
que assim continuará nos próxi-
mos anos. A linha traçada pelo 
executivo municipal, baseada no 
rigor orçamental, na perspetiva 
solidária e numa sustentada visão 
de futuro, mereceu a confi ança da 
população local que, neste ato, 
ocorreu em massa às mesas de 
voto, tendo sido o concelho do 
Alto Minho onde se verifi cou me-
nor abstenção (30 %).

MEMBROS DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Victor Nelson Esteves da Silva
Rui Alberto Rodrigues da Cruz
José Augusto Cantinho Venade
Anabela Lages Oliveira Quintas
Silvério José Alves de Carvalho
Jorge Humberto Malheiro Barbo-
sa Ribeiro
Fernando José Rodrigues Pires 
Venade
Manuela Maria Lourenço Ferreira
Raquel Maria Pires de Sousa
Carlos Daniel Malheiro Gonçalves
Manuel Araújo Soares
António Roleira Marinho
Ana Rosa Alves Barros
João Manuel Araújo Domingues 
Caldas
Júlio Vilas Boas da Costa
Cândido Magalhães Malheiro
Joaquim Aniceto Bernardes Mar-
tins de Lara
José Miguel Rodrigues Pereira
José Henrique Esmeriz Costa
Rui Manuel de Sousa Esteves
Paulo Jorge Martins Pereira
Nuno André Costa Martins da Sil-
va
Joaquim Teixeira e Silva
João Manuel Sousa Araújo
António João Fernandes Gomes
Fernando Baptista da Rocha
Lourenço Caldas Martins
José Gonçalves da Silva
Manuel Pedro Cerqueira Soares
Joaquim Lima Hilário
Diamantino Manuel Coelho do 
Vale Costa
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“CERVEIRA NOVA” agradece a todos quantos nos apoiaram ao longo destes 39 anos
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Carta ao diretor
Mentrestido, 15 de outubro de 2009

Exmo. Sr. 
Diretor do Jornal “Cerveira Nova”

 Gostaria de servir-me do prestigiado “Cerveira Nova” 
para felicitar a Junta desta freguesia por todos os trabalhos que 
tem feito durante estes últimos anos.
 É verdade que não fazem promessas, mas tem feito 
muitos trabalhos e os seus membros estão sempre prontos, 
de boa vontade, para tratarem dos assuntos da população de 
Mentrestido.
 Também quero felicitar a Junta por ter ganho nova-
mente as eleições, pela quarta vez consecutiva.
 A maioria do povo, não se deixando entusiasmar com 
promessas, votou na continuidade porque, em minha opinião, 
as coisas têm corrido bem.

E.C.
(Mentrestido)

O que é a arte?
 Visitam-se exposições atrás de exposições de arte, em 
qualquer parte deste planeta, e alguma das coisas que se apre-
sentam, levantam muitas dúvidas: será aquilo arte?
 Para o comum dos mortais, digamos assim, ou melhor, 
para quem não tem mais do que dois olhos para observar, a per-
gunta não faz sentido, a não ser que se faça o esforço para res-
ponder.
 O que para mim é arte, seja na literatura, na dança, 
como na escultura, na pintura, no desenho ou nas instalações, 
é uma representação daquilo que, um humano, faz do ambiente 
que vive. Recordo-me de Guernika. A guerra faz-se de inúmeras 
imagens e fi lmes, mas não nos mostram o desalento, desalinho, 
sofrimento espinhoso de quem corre entre esconderijos ao som 
dos uivos de morte, pisando não se cabe o quê, segurando a 
vida não se sabe exatamente onde. A arte é essa capacidade de 
representar o que se sente sobre o que um humano vê e vive.
 O que espero de uma apresentação artística?
 1. Que me surpreenda com uma perspetiva diferente.
 2. Que mostre um conceito novo.
 3. Que chame à atenção para algo que se passa e que 
eu desconheço.
 4. Que demonstre que foram explorados/trabalhados 
os conceitos e as novas perspetivas antes da apresentação do 
trabalho fi nal.
 5. Que seja útil.
 6. Que demonstre conhecimentos na apresentação es-
tética: que exiba dinâmica e estrutura.
Bienal de Vila Nova de Cerveira
 Depois de uma visita à Bienal de Artes de Vila Nova de 
Cerveira deixo um comentário: embora a qualidade de uma boa 
parte dos trabalhos fosse excelente, falta o que havia: a intera-
ção com os artistas: passa a ter um aspeto de museu. A bienal 
prolongou-se muito no tempo, algumas exposições, ao domingo, 
estavam fechadas e, além disso, dispersou-se por diversas vilas 
e cidades.

Extraído do site:
http://franzeescritor.wordpress.com

Recordando ainda a 
“Feira Medieval de Cerveira”

 Não sabendo que o pessoal estava a pensar parar em 
Fão, para se deliciar com as famosas clarinhas, este escriba, 
conduzido pela Zita, decidiu parar em Vila Nova de Cerveira, 
para apagar a sede.
 Tivemos uma bela surpresa, pois deparou-se-nos com 
o último dia da Feira Medieval, que aí se realizava. Era uma feira 
como muitas que por esse burgo fora se vão realizando, com a 
particularidade desta ter uma grande de presença dos “nuestros 
hermanos” Galegos. Eles eram a circular pelas ruelas medievais, 
e, a comprarem os produtos oferecidos. Eles eram nos diversos 
“stands”, e atrever-me-ia a dizer que se encontravam em maio-
ria. Uma verdadeira invasão Galega.
 A feira era animada por diversos jogos, em que 
pontuavam as justas e treinos guerreiros, dado que na 
época ser destro no uso das armas dava um certo jeito.
 Viam-se também os jograis, arlequins, saltimbancos, 
malabaristas, e toda uma gama de personagens da idade média. 
Como expoente máximo, tínhamos as “meretrizes” que embora 
vendo o Afonso V acompanhado, lá se iam fazendo ao piso. E 
que não eram nada más, não eram...
 Depois de um belo jantar na feira, resolvemos re-
gressar ao lar, que seria já muito mais fácil, dado que o 
transito infernal do fi m da tarde, já tinha desaparecido.
 Não vos maço mais, pois devem ter mais que fazer do 
que me aturar...

Extraído, parcialmente, do site:
http://mcp-crazychess.blogspot.

Um dos meus encontros 
com a natureza!

 Há muito que digo aos meus amigos que sou um privi-
legiado, isto por poder usufruir livremente, não só das paisagens 
idílicas deste Minho, bem como por tudo que o compõe; rio, mar, 
montanha, aromas, fl ora, com as mais diversas cores ao longo 
das estações e fauna. Uma maravilha!
 É desta última que vou particularizar.
 Como nos meus giros de BTT procuro desfrutar disto 
tudo, fui fazer um trilho pelo monte, entre a Gávea e Candemil, 
freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova se Cerveira, uma 
vez que já há algum tempo que não o percorria.
 Assim, logo que entrei no estradão de terra na zona 
dos moinhos da Gávea, verifi quei que a vegetação estava cres-
cida e que não haviam grandes sinais de pegadas no chão. Isto 
era sinal que aquele local estava a ser menos utilizado que o 
normal.
 Fui subindo até avistar a fi gura do emblemático Cervo. 
Aquela imponente imagem transmite não só uma agressividade 
particular, como ao mesmo tempo uma segurança quase feudal. 
Parece dizer “eu domino tudo, quem estiver comigo está protegi-
do”.
 Normalmente “giro” sozinho, quando aparecem 
aqueles obstáculos chamados “técnicos”, ou sofredores, 
tem-se tempo para tudo… até para fi losofar. (Há quem reze).
Nessa altura, no solo, aparecem bastantes vestígios de cascos 
para além dos fecais. Pensei que alguém a cavalo teria utilizado 
aquele caminho. Bom gosto, pensei com os meus botões.
 Alguns metros acima, avisto ao longe um po-
tro deitado no estradão e logo acima um garrano.
Foi para mim uma enorme surpresa, pois não era habitual nes-
ta zona ver aqueles animais. Continuei a subir, uma vez que, 
entretanto os dois animais seguiam à frente pelo mesmo trilho. 
Passados dois ou três minutos, oiço atrás de mim um barulho 
fora do normal. Poeirada e barulho… de repente, aparece aquele 
que seria o pai da “criança”.
 Foi um fl ash... na minha memória apareceu o manual 
de sobrevivência, aquela era uma situação já passada por um 
companheiro de aventuras, que tinha sido agredido por um ani-
mal nas mesmas circunstâncias, felizmente tudo passou pela 
minha mente numa fração de segundos. Os casais com fi lhotes 
tornam-se agressivos em circunstâncias semelhantes.
 Assim para quem passar pela mesma situação, eis as 
minhas sugestões:
 1º Desligar o botão da adrenalina. Os animais pressen-
tem o nosso medo e reagem.
 2º Encostar a um dos lados do estradão. Escolher o 
que tiver menos silvas, para o caso de ter que saltar.
 3º Desmontar da” bicla” e colocá-la entre nós e o res-
tante caminho. Se o animal atacar, a “bicla” protege.
4º Esperar a reação do bicho.
 Resultou, felizmente o potro ajudou imenso...deixou 
que a mãe passasse na frente, passou por mim e foi ter com o 
pai.
 Seguimos, a mãe na frente eu no meio o potro e o pai 
atrás. Logo que a fêmea virou para uma transversal eu montei a 
“bicla” e segui o meu caminho.
 Foi uma experiência única. Mais um daqueles privilé-
gios.
 Estes garranos são uma mais-valia para esta já tão pa-
radisíaca paisagem.
 É só vir vê-los, eles estão cá. Desfrutem.

José Ferreira
Extraído do site:

http://cvssemprejovens.blogspot.com

Dia de vindimas, dia de festa!

 Com quase quinze de atraso, o meu tio António, dos 
famosos “Santo Amaro”, da freguesia de Reboreda - V.N. de Cer-
veira, vindimou ontem (feriado local), para aproveitar a mão-de-
obra mais “em conta”, a da família.
 Este ano as condições climatéricas atrasaram as co-
lheitas, valeram estes últimos dias de calor intenso e sem chuva 
para que a vindima de salvasse. Vai ser bom o vinho, a avaliar 
pela doçura das uvas.
 Faltou muita gente à chamada, uns porque trabalham 
fora da Vila de Cerveira, outros porque estão a estudar fora, Por-
to e até Madrid, sobretudo os meus primos em segundo grau, 
mas com boa disposição toda a gente se diverte e tudo corre 
bem, porque nada como as vindimas, que são sempre vividas 
com muito trabalho mas também com sinais de festa e de con-
fraternização. Claro que o José e a Ná foram. Como podíamos 
nós faltar???
 Às 8,30 da manhã já se vindimava e logo depois, por 
entre as videiras, já se ouviam várias vozes a tagarelar que de-
pressa se transformavam numa espécie de cantigas.
O vasilhame já estava todo meticulosamente preparado: as dor-
nas, a esmagadeira das uvas, a prensa, os canecos, os baldes e 
as tesouras, até a malga para ir provando o sumo da uva.
 Começamos pelas uvas brancas como sempre, e pas-
samos depois para o tinto.
 Os homens carregam os cestos e tratam do resto, a tia 
Linda ia dando uma “carreiras” como ela diz, a casa para ver o 
forno (as preciosas bolas de sardinha, não de podiam queimar), 
enquanto eu ia intercalando para fazer a reportagem fotográfi -
ca.

Extraído de:
http://naquintadorau.blogspot.com

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

Depressão mata 1200 pessoas por ano em Portugal
 Uma em cada quatro pessoas em 
todo o mundo sofre, sofreu ou vai sofrer de de-
pressão. Segundo dados recentes da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), nos próximos 20 
anos a depressão vai tornar-se a doença mais 
comum em todo o mundo, afetando mais pes-
soas que qualquer outro problema de saúde, 
incluindo o cancro e doenças cardíacas. Atual-
mente, estima-se que a doença esteja associa-
da à perda de mais de 1200 mortes, por ano, 
em Portugal. O diagnóstico precoce continua 
a ser principal forma de prevenção de futuras 
complicações e o tratamento dos sintomas físi-
cos podem levar à remissão da doença. Estas 
são as conclusões do Simpósio sobre Depres-
são e Dor Física, que decorreu no Hospital de 
Santa Maria, sob a égide do Dia Europeu da 
Depressão.
 A depressão não é apenas uma pa-
tologia de foro psiquiátrico, e além dos habitu-

ais sintomas de tristeza, pessimismo, falta de 
autoestima, irritabilidade, desinteresse, entre 
outros, a doença manifesta-se, cada vez mais 
através de sintomas físicos facilmente confun-
didos com outras doenças. Dores de cabeça, 
distúrbios digestivos, dor crónica, muscular e 
abdominal, enjoos e perturbações de apetite e 
do sono, provocam um mal-estar generalizado, 
diminuem a qualidade de vida e são os primei-
ros sinais de alerta para a depressão.
 “Os sintomas físicos continuam sub-
jugados pelos profi ssionais de saúde. Os mé-
dicos de Clínica Geral e Psiquiatras ainda não 
identifi cam totalmente estes sintomas, mas a 
grande maioria concorda que o não tratamento 
dos sinais físicos aumenta o risco de recaídas e 
que a remissão só pode ser alcançada se foram 
tratados os sintomas emocionais e físicos con-
juntamente”, afi rma Dr. Luís Câmara Pestana, 
Médico Psiquiatra e Presidente da Associação 

Portuguesa de Psiquiatria Biológica.
Sobre a sppsm:
 A Sociedade Portuguesa de Psiquia-
tria e Saúde Mental tem como objetivos ser 
uma instituição atuante e representativa dos 
psiquiatras portugueses, constituir uma socie-
dade científi ca aberta e disponível para atender 
a solicitações expostas pelos membros aderen-
tes. A sppsm dinamiza as mais diversas ativida-
des científi cas, das associações ou sociedades 
psiquiátricas, em temas de pertinência atual, 
estabelece ligações com sociedades científi cas 
afi ns, de outros países, e procura dinamizar ati-
vidades comuns. Esta sociedade permite estrei-
tar relações com membros dos corpos diretivos 
da Associação Mundial de Psiquiatria, da qual é 
fi liada.
Sobre APPB:
 Constituída em 1988, a Associação 
Portuguesa de Psiquiatria Biológica é uma en-

tidade de caráter científi co, formativo e cultu-
ral, sem fi ns lucrativos nem limites de tempo, 
que tem por objetivo promover a investigação 
científi ca, estudo, divulgação e debate acerca 
dos principais temas do modelo biológico em 
psiquiatria. A APPB está fi liada na Federação 
Internacional das Sociedades de Psiquiatria 
Biológica.
 A Psiquiatria Biológica é uma área 
de conhecimento integrado da Psiquiatria que 
tem como objetivo a compreensão da doença 
mental em termos do funcionamento biológico 
do Sistema Nervoso. A Psiquiatria Biológica é 
uma área interdisciplinar que envolve a genéti-
ca, bioquímica, biologia, fi siologia, imagiologia 
e psicofarmacologia no estudo da patologia psi-
quiátrica e do seu tratamento e prevenção.

A.P.P.B.

Homenagem e agradecimento ao Padre Joaquim C. Cunha
 Numa iniciativa do Centro de 
Cultura de Campos a Freguesia reuniu-se 
à  volta daquele que foi seu Pastor duran-
te três décadas, que fi caram marcadas 
por uma “autêntica revolução” não só no 
campo apostólico, mas também no campo 
sócio cultural e mesmo patrimonial!
 Com efeito, o Padre Cunha foi 
o grande dinamizador na criação dos  di-
versos movimentos da Igreja aqui existen-
tes e do Agrupamento de Escuteiros, da 
Escola de Música, do Rancho Folclórico, 
do A.T.L., e depois dessa Obra Assisten-
cial que é o Centro Social e Paroquial de 
Campos, com valências na área da 1.ª In-
fância (a Creche) e da 3.ª Idade (Centro 
de Dia e Apoio Domiciliário).
 O labor do Padre Cunha es-
tendeu-se à recuperação e valorização 
do  Património, com assinaláveis Obras 
de benefi ciação das Capelas de Santa 
Luzia e S. Sebastião e às diversas obras 
de recuperação que a Igreja Paroquial foi 
sofrendo, bem como todo o seu espaço 
envolvente.
 Mas não se fi cou por aqui o es-
forço do Padre Cunha em prol da valori-
zação da freguesia, pois sempre acompa-
nhou zelosamente todos os movimentos 
associativos da Freguesia, nunca regate-
ando o seu apoio ou uma palavra de estí-
mulo e mesmo o seu apelo à participação 
da população nas atividades que iam sen-
do levadas a cabo.
 Foi muito gratifi cante verifi car 
como todos se mobilizaram, envolvendo  
o padre Cunha numa grandiosa manifes-
tação de solidariedade e carinho, sendo 
de assinalar a passagem e as palavras 
muito estimulantes do Reverendíssimo 
Bispo da Diocese D. José Augusto Pedrei-
ra e as presenças do Arcipreste de V. N. 

Cerveira, do Reverendo Padre Carlos, do 
Reverendo Padre José Maria e do Reve-
rendo Padre Eugénio, atual Pároco titular 
de Campos. Marcaram ainda presença a 
Câmara Municipal de V. N. Cerveira, re-
presentada pelo Sr. Vereador Eng.º No-
gueira, o Sr. Presidente Junta Freguesia e 
a Direção do Colégio de Campos.
 Todos quiseram enriquecer o 
cerimonial, tendo cada um manifestado o 
seu agradecimento e o seu júbilo por mo-
mento tão marcante.
 Antes da realização de um lan-
che convívio foi descerrada um Placa Co-
memorativa no Centro Social e Paroquial, 
assinalando momento tão solene:

“HOMENAGEM E AGRADECIMENTO”
 Ao Padre Joaquim Carvalho da 
Cunha, Pároco de Campos entre 01-04-
79 e 20-09-2009 e Fundador do Centro 
Social e Paroquial de Campos.

Campos, 25 de Outubro de 2009
A Paróquia de Campos

Os Movimentos Associativos 
da Freguesia

 Foi uma Bela Jornada de Grati-
dão que muita honra todos quantos nela 
participaram e aqueles que a promove-
ram.

Campos, Outubro/09
R. M.

A propósito da Comemoração da Semana Mundial do 
Aleitamento Materno 2009
 Desde 1991 que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), em associação 
com a UNICEF, tem vindo a empreender 
um esforço mundial no sentido de pro-
teger, promover e apoiar o aleitamento 
materno, considerando-o uma prioridade 
mundial, assumindo que “todas as mulhe-
res devem ter a mesma oportunidade de 
amamentar os seus fi lhos exclusivamente 
desde o nascimento até aos 6meses de 
idade, e a manutenção da amamentação 
com alimentos complementares até aos 
2 anos de idade ou mais” (OMS/UNICEF, 
2004). 
 A UNICEF calcula que um mi-
lhão e meio de crianças morrem por ano 
por falta de aleitamento materno; e não 
só nos países de terceiro mundo, mesmo 
nos países industrializados muitas mortes 
se poderiam evitar com o aleitamento ma-
terno.
 A promoção, proteção e supor-
te ao aleitamento materno relacionam-se 
com os próprios direitos humanos bem 
patentes na Convenção sobre os Direitos 

da Criança, adotada pela Assembleia-ge-
ral das Nações Unidas em 1989. As inicia-
tivas de saúde pública neste sentido de-
vem basear-se na estratégia global para 
a alimentação de lactentes e crianças na 
1.ª infância adotada por todos os estados 
membros da OMS em 2002. A estratégia 
global é baseada no Código Internacio-
nal dos substitutos do leite materno, na 
declaração de Innocenti sobre proteção, 
promoção e suporte ao aleitamento ma-
terno e na Iniciativa Hospital Amigo dos 
bebés da OMS/UNICEF. O primeiro plano 
de ação para a alimentação e políticas de 
nutrição do gabinete europeu para OMS 
para 2002-2005 enfatiza o aleitamento 
como prioridade essencial. (Promoção do 
Aleitamento Materno na Europa – Contra-
to Projeto da EU N. SPC 2002359, 2004)
 Assim, o aleitamento materno é 
hoje em dia considerado uma prioridade 
em saúde pública, dada a sua importância 
na promoção da saúde e prevenção da 
doença. Amamentar é um ato natural…é 
um ato de amor, mas não é instintivo ou 

inato… é sim uma capacidade que preci-
sa ser ensinada / aprendida – uma cultura 
humana que necessita ser recuperada. 
Garantindo que este pequeno, grande 
ato, amamentar, contribui para a diminui-
ção da morbimortalidade perinatal e infan-
til, a decisão de amamentar é SEMPRE 
PESSOAL e deve ser SEMPRE RESPEI-
TADA. 
 Em prol do Aleitamento Materno 
e integrado nas comemorações da Sema-
na Mundial do Aleitamento Materno que 
se realizou de 5 a 11 de Outubro a UL-
SAM EPE organizou um evento dirigido 
à população o qual decorreu no Estação 
Viana Shopping e nos centros de saú-
de do Distrito de Viana do Castelo. Este 
evento consistiu na exposição de bancas 
de material informativo, onde estiveram 
presentes enfermeiros e conselheiros de 
amamentação disponíveis para informar e 
esclarecer. 

Paula Fonseca
(Enfermeira)

VIDA
- “Na vida nada se perde, 
tudo se transforma”
 Não podemos pensar que tudo dura para sempre, nas-
cemos para morrer.
 Uma vida; minutos, dias, meses, anos...
 Para alguns a vida não vale nada, outros vivem para 
ela unicamente.
 Com altos e baixos, ser perdoado e saber perdoar, são 
formas de jogar este jogo, mas, nesta vida, ninguém ganha, nin-
guém perde.
 Temos que ser superiores aos nossos medos.
 Temos que aceitar as pessoas que nos aparecem no 
dia-a-dia da forma que elas são, não ver as pessoas pela cor e o 
estatuto, mas sim pelo que são, aceita se queres ser aceite.
 Não digas que queres ser igual a alguém porque não 
sabes o dia de amanhã.
 Como essa pessoa poderá fi car; orgulha-te da tua au-
toestima. Tu és melhor, não conta só no plano estético, mas sim 
interiormente. Há sempre alguém pior que nós.
 Mas antes de ajudarmos alguém temos que nos ajudar 
a nós e conhecermo-nos.
 Escolher os amigos certos, não os que chamam mais 
a atenção. Lembra-te que amigos há poucos, colegas é que são 
muitos.
 Não devemos fazer o que não queremos que nos fa-
çam.
 Podes não gostar dos teus pais, mas no fundo têm um 
lugar especial no teu coração, ou pelo menos um deles, porque 
te deram ao mundo com sacrifício. Pode passar muito tempo, 
mas nem tu os esquecerás nunca, nem eles a ti.
 Os momentos passados até agora foram graças a eles, 
não os culpes pelos maus momentos, pensa nos bons. Porque é 
com as coisas más e momentos menos bons que se aprende a 
ser forte.
 É preciso sermos ouvidos, mas também saber ouvir.
 A vida são dois dias, hoje e amanhã.
 Não podemos fazer da vida o que queremos.
 Aprende-se com os erros...
 O homem tem que bater com a cabeça para aprender.
 Tudo que nos parece mal e nos dá tristeza é um obstá-
culo.
 Não se goza com a vida que é a coisa mais séria que 
temos, e não há dinheiro que a compre.
 O destino está traçado a partir do dia em que nasce-
mos.
 Pensamos que só as pessoas boas é que vão embora, 
e quando se gosta a vontade é de ir com elas, mas estão sempre 
cá dentro e vai haver vários dias em que se relembrará essa 
pessoa com saudade.
 Pode ser que na outra vida a encontres. A vida também 
é feita de “encontros e desencontros”.
 A vida é como um baú, cheia de um turbilhão de senti-
mentos, alegrias, tristezas... que nós guardamos.
 Marcas profundas, momentos que nós pensamos nun-
ca esquecer, mas temos que renovar o conteúdo do baú, com o 
passar do tempo alguns momentos vão embora do nosso baú 
para podermos guardar outros.
 É preciso saber levar a vida de cabeça erguida.
 Um ciclo inexplicável, mas bonito.

Marta Vitória
(Cerveira)
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 Nos fi éis defuntos, a recordação dos mortos foi muito 
sentida no concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Nos cemitérios e nas igrejas paroquiais, o dia de fi na-
dos contou com a presença de muitos fi éis que recordaram os 
mortos, quer tenham sido parentes ou amigos.
 Uma jornada de saudade em que o dia 2 de novem-
bro foi o ponto mais alto de movimentação nos cemitérios do 
concelho cerveirense, embora no dia de todos os santos (1 de 
novembro) os campos santos já tenham registado uma elevada 
presença de pessoas.
 Anualmente o dia de fi nados serve para evocar todos 
aqueles que partiram e avivar memórias.

Ainda mais informação sobre 
o acordo de pesca do troço 
internacional do rio Minho
 Para informação de várias pessoas que se nos tem 
dirigido, perguntando se o novo Regulamento de Pesca no tro-
ço internacional do rio Minho (adotado na sessão plenária da 
Comissão Internacional de Limites entre Portugal e Espanha) já 
tinha sido aprovado, diremos que, tal como “Cerveira Nova” na 
altura noticiou, o regulamento foi aprovado e publicado no Diário 
da República em 5 de março de 2008 e entrou em vigor no dia 12 
de maio de 2008.
 E ainda, para satisfazer a curiosidade dos nossos leito-
res interessados no assunto, informamos que recentemente, no 
Diário da República de 16 de outubro de 2009, veio publicado o 
Aviso n.º 95/2009 «em que se comunica terem sido cumpridas as 
formalidades constitucionais internas de aprovação do novo Re-
gulamento de Pesca no Troço Internacional do Rio Minho, adop-
tado na sessão plenária da Comissão Internacional de Limites 
entre Portugal e Espanha, que se realizou em Madrid em 5 de 
Março de 2004».

Histórias e Películas
Ação de formação para colaboradores 
locais e agentes educativos em Cerveira 
em 11 e 12 de janeiro de 2010
 Histórias e Películas é uma ação de formação desen-
volvida pelo Aproximar-te - Projeto Pedagógico da Associação 
Comédias do Minho, entre 28 de outubro e 14 de janeiro de 2010 
e destinada a colaboradores locais e agentes educativos.
 Num discurso prático e interativo, esta formação de-
dica-se à linguagem do cinema num jogo entre a história e a 
imagem, a partir de objetos como a lanterna mágica e o zoo tró-
pico.
 Esta atividade está integrada no âmbito das ações de 
promoção e sustentabilidade das paisagens do Vale do Minho 
e tem como entidade promotora a Associação de Municípios do 
Vale do Minho.
 Os locais e datas das respetivas ações são, ou foram, 
em Melgaço, nos dias 28 e 29 de outubro; em Monção, na Biblio-
teca Municipal, nos dias 23 e 24 de novembro; em Valença, na 
Biblioteca Municipal, nos dias 25 e 26 de novembro; em Paredes 
de Coura, na Biblioteca Municipal, nos dias 11 e 12 de janeiro; e 
em Paredes de Coura, no Centro Cultural, nos dias 13 e 14 de 
janeiro.

Ainda os ecos da última 
Assembleia Municipal com o 
anterior elenco presidida por 
Rui Alberto Cruz
 Foi em 25 de setembro que teve lugar a última reunião 
da Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, a qual foi pre-
sidida por Rui Alberto Rodrigues da Cruz, anterior presidente.
 Tiveram intervenções nessa sessão o, na altura, presi-
dente da Junta de Freguesia de Covas, Raquel Costa, António 
Roleira Marinho, António Gonçalves e Cândido Malheiro.
 Foi aprovado, por unanimidade, a fi xação do IMI para o 
ano de 2010 em 0,7% para os prédios urbanos e 0,30% «para os 
prédios avaliados nos termos do CIMI, fi xando-se ainda em 30% 
o índice de majoração a aplicar à taxa do IMI de todos os prédios 
urbanos considerados degradados e desocupados».
 Verifi cou-se, também, a aprovação, igualmente por 
unanimidade, do contrato-promessa a celebrar entre a Câmara 
Municipal e a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira de permuta entre o antigo e o novo 
quartel.
 Aprovada, na mesma reunião, a integração do Muni-
cípio na AREA - ALTO MINHO, Agência Regional de Energia e 
Ambiente do Alto Minho e, igualmente, a adesão do Município 
cerveirense à Fundação Caixa Agrícola do Noroeste.
 Como nota fi nal, “Cerveira Nova” agradece, na pessoa 
do presidente Rui Alberto Rodrigues da Cruz, à Assembleia Mu-
nicipal a colaboração que sempre foi prestada a este jornal.

Na festa dos “Amigos de Cerveira”, 
na América, esteve presente José 
Manuel Carpinteira, presidente da 
Câmara Municipal

 No salão de Nossa Senhora de Fátima, em Newarl, Es-
tados Unidos da América, teve lugar mais uma edição da festa 
dos “Amigos de Cerveira” que este ano contou com a presença 
de cerca de quatro centenas de participantes.
 Nesta edição, tal como outras efetuadas ao longo de 
largos anos, a realização teve como principais obreiros emigran-
tes cerveirenses e o rendimento da festa, que aconteceu no dia 
25 de outubro, reverterá a favor de ajudas sociais para institui-
ções ou pessoas do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Entre os participantes, destaque para a presença de 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal, e da 
vereadora da educação e ação social, Sandra Pontedeira, bem 
como do maior de Newark, Coty Booker, o vereador Augusto 
Amador e ainda Peter Pantoliano, presidente da Associação Cí-
vica com o mesmo nome, entre as individualidades locais.
 Na confraternização, além da atuação de grupos musi-
cais, nos quais não faltou a interpretação de trechos da música 
tradicional portuguesa, houve intervenções de diversos partici-
pantes que enalteceram o evento, não deixando de salientar o 
que ele representa para o convívio e união da comunidade cer-
veirense em terras americanas.

Foto do Jornal LusoAmericano      

Na piscina municipal de Cerveira 
houve roubo de material informático
 A piscina municipal de Vila Nova de Cerveira foi alvo, 
recentemente, do roubo de material informático e de outros pre-
juízos provocados por larápios.
 Situada na zona das Oliveiras, na sede do concelho, 
aquela estrutura municipal foi alvo preferido dos amigos do 
alheio que continuam a fazer estragos em terras cerveirenses.
 Os computadores e outros materiais foram o atrativo 
que os assaltantes preferiram e ao apoderarem-se de tudo isso 
os larápios, segundo se presume, não levaram mais nada por-
que não teria agradado.

Muro de suporte do adro 
da igreja de Lovelhe que 
ameaçava ruir foi arranjado
 Parte de um muro de suporte (lado sul) do adro da igre-
ja paroquial de Lovelhe encontrava-se em perigo de ruir, o que 
poderia trazer más consequências para quem circulasse pela 
estrada lateral.
 A Junta de Freguesia local resolveu contribuir para o 
arranjo do muro, pelo que o problema já se encontra soluciona-
do.
 Refi ra-se, como curiosidade, que a citada estrada la-
teral dá acesso ao largo frente ao templo (Virgínio Fiúza) e à 
estrada que vai para o INATEL e para a Ponte da Amizade.

Foram do Inatel de Cerveira 
a um bar a Caminha, mas 
fi caram desiludidos
 Um grande grupo de pessoas da terceira idade que, 
segundo afi rmaram, estariam a passar férias no Centro de Férias 
do Inatel de Vila Nova de Cerveira foram, na noite de 29 de outu-
bro, até Caminha, onde, de acordo ainda com o que as pessoas 
disseram, iriam até uma discoteca local para se divertirem um 
pouco.
 Só que lhes foi indicado para entrarem num bar, cujas 
dimensões nem o estilo agradaram aos idosos.
 E foi vê-los andar pela rua Direita, em Caminha, a mal-
dizerem o passeio que, naquela noite, lhes foi proporcionado.

 Em 31 de outubro o escultor José Rodrigues foi alvo de 
uma signifi cativa homenagem nos salões da Fundação Cuperti-
no de Miranda.
 Mais de 400 pessoas participaram nesse ato de reco-
nhecimento pela ação, ao longo de várias décadas, do conheci-
do artista que, como é do conhecimento geral, é o proprietário do 
Convento de S. Paio e está ligado a Vila Nova de Cerveira por 
variados trabalhos, dos quais sobressai o denominado “veado” 
(na foto) erguido no monte da Encarnação, em Lovelhe.
 Na homenagem a José Rodrigues estiveram presentes 
individualidades de diversos pontos do país, entre as quais o 
general Ramalho Eanes e esposa, amigos pessoais do homena-
geado.
 Aos 73 anos, o conhecido escultor teve mais uma ho-
menagem aos seus méritos artísticos.

Inscrições para bombeiros, 
de ambos os sexos, nos 
Voluntários de Cerveira até 
30 de novembro
 Estão abertas as inscrições, até 30 de novembro, para 
ingressar nos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira.
 A candidatura abrange pessoas de ambos os sexos, 
entre os 16 e os 35 anos.
 Com o lema «dá a cara pela grande causa que projeta 
o teu futuro», os interessados poderão inscrever-se nas instala-
ções dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, agora 
situada na Avenida das Comunidades Portuguesas.
 Os responsáveis pela Corporação esperam que a ade-
são de candidatos seja a melhor possível.

Mais de 400 pessoas na 
homenagem que foi prestada 
ao escultor José Rodrigues 
na Fundação Cupertino de 
Miranda

Dia de Finados
Recordação dos mortos 
no concelho cerveirense

Peditório no concelho de 
Cerveira da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro
 Graças à ação de voluntários, decorreu no concelho 
de Vila Nova de Cerveira o peditório a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.
 Aliás, tal ação de solidariedade social teve âmbito na-
cional, tal como acontece, nesta época, todos os anos.
 Segundo informações dos esforçados voluntários, a re-
colha de fundos em terras cerveirenses deverá ter atingido uma 
boa adesão, o que quererá dizer uma boa cifra em donativos.
 A Liga Portuguesa Contra o Cancro é uma instituição 
que, cada vez mais, vai alargando a sua ação solidária.
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FUNERAIS
EM NOGUEIRA

Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial 
de Candemil, MARIA CUSTÓDIA LOUREI-
RO BARBOSA ALVES, que residia no lugar 
de Lamosas. A falecida, de 65 anos de ida-
de, era natural da freguesia de Candemil.

EM CANDEMIL
Com 87 anos foi a sepultar, para o Cemi-

tério Paroquial de Candemil, MARIA GUER-
REIRO DANTAS, que teve residência no 
lugar de Pontelha e que nos últimos tempos 
viveu na companhia de familiares em Mole-
do.

A extinta, que era viúva do antigo comer-
ciante de Candemil, Alípio José Dantas, foi 
professora primária durante longos anos, 
tendo sido uma fi gura muito considerada no 
concelho de Vila Nova de Cerveira.

EM CAMPOS

Residente na rua de Santa Luzia, foi a 
enterrar, no Cemitério Paroquial de Cam-
pos, MARIA LAURENTINA MALHEIRO DE 
SOUSA, de 60 anos de idade.

ARGENTINA CÂNDIDA PIRES, de 89 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Campos. Era viúva e residia na Travessa 
da Igreja.

EM SOPO

ALMERINDA CARVALHO, viúva, de 85 
anos, foi sepultada no Cemitério Paroquial 
de Sopo. Residia no lugar de Trás-do-Outei-
ro.

NOS ESTADOS UNIDOS
Natural de Sopo, mas a residir nos Esta-

dos Unidos da América há mais de 35 anos, 
faleceu e foi sepultada naquele país, mais 
concretamente na cidade de Union, Estado 
de New Jersey, MARIA COSTA GOMES ES-
TEVES, de 77 anos, casada, que era natural 
da freguesia de Sopo.

EM CORNES

Residia no Bairro do Peso, na freguesia 
de Cornes, MANUEL JOAQUIM ALVES, vi-
úvo. Contava 88 anos de idade e foi sepulta-
do no cemitério da localidade.

EM LOVELHE

No Cemitério Municipal foi enterrado, 
com 72 anos, ANTÓNIO MARIA BARBOSA 
DE SOUSA, casado, que residia no lugar da 
Breia, na freguesia de Lovelhe.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Sugestões e outros registos
UMA VEZ MAIS ASSALTADA A
CAPELINHA DO CEMITÉRIO

 Já não é a primeira, nem segunda vez, que a cape-
linha do Cemitério é assaltada. Ainda não vai muito tempo, 
noticiamos que ela havia sido assaltada e que levaram todas 
as esmolas do peteiro. Agora, uma vez mais, verifi cou-se nova 
visita dos larápios e, como das outras vezes, levaram todo o 
dinheiro.
 Seria desejável que esses indivíduos, de péssimo 
comportamento, fossem descobertos para receberem o mere-
cido castigo, mas de mão pesada para não voltarem a repetir 
estes atos condenáveis.
 Haja mais respeito e civismo no Campo Santo, onde 
repousam em paz os nossos entes queridos.

Gaspar Lopes Viana

Durante três dias o mel foi 
doçura em Vila Nova de Cerveira
 Mais de meia centena de apicultores participaram na 
III Feira do Mel do Alto Minho que decorreu, entre 23 e 25 de 
outubro, no Fórum Cultural de Cerveira.
 Durante três dias, além da transação do mel, decor-
reram vários atos alusivos àquele precioso líquido, tais como 
palestras a cargo de diversos entendidos na matéria e apresen-
tação de preparados que, graças ao mel, são utilizados noutros 
setores, tais como culinária e cosmética.
 O certame foi organizado pela Associação de Apicul-
tores entre Minho e Lima (APIMIL) em que o presidente, Alberto 
Dias, falou da infl uência da III Feira do Mel para a região e da 
importância de uma das fi nalidades do evento que é o da envol-
vência de todos no sentido do crescimento da apicultura no Alto 
Minho e, até, no próprio país.
 Algumas centenas de pessoas visitaram esta terceira 
realização que contou, também, com o apoio da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira.
 Refi ra-se, como curiosidade, que o cartaz para a quar-
ta edição, em 2010, foi escolhido entre quase duas dezenas de 
exemplares, de estilos variados, executados por jovens estudan-
tes.

Escultor que residia em Covas 
faleceu aos 58 anos no Centro 
Hospitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo
 Aos 58 anos de idade (nasceu em 1951 na cidade de 
Hilden, na Alemanha e faleceu em 22 de outubro de 2009) termi-
nou os seus dias no Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo, o escultor Hans Karl Baret.
 Artista de rara sensibilidade, com trabalhos espalha-
dos por vários pontos do nosso país e do estrangeiro, residia 
há alguns anos no lugar do Real, na freguesia de Covas, onde 
benefi ciava da simpatia da população.
 Era principalmente um artista de reciclagem e os seus 
princípios eram: reciclar materiais velhos e usados, Não desper-
diçar recursos naturais e não prejudicar o ambiente.
 Fez muitas exposições individuais e coletivas, nome-
adamente em Portugal, Alemanha, Holanda, Inglaterra e Espa-
nha.
 Em Portugal destacamos exposições na Casa do Turis-
mo (1998, 1999 e 2000) e na Bienal de Arte (2001 e 2003), ten-
do, inclusivamente, obtido o 2.º prémio de escultura de Artistas 
do Alto Minho de 2002.
 O seu corpo esteve em câmara ardente na capela de 
Santo António, na capital do distrito, tendo depois seguido para 
Matosinhos, onde foi incinerado no crematório daquela cidade 
nortenha.

Crónica da quinzena
Utentes da doca de recreio 

do cais de Vila Nova de 
Cerveira manifestam 
descontentamento

 Em carta dirigida ao presidente da Câmara Mu-
nicipal, utentes da doca de recreio do cais de Vila Nova de 
Cerveira manifestaram descontentamento pela forma como a 
“Náutica do Rio Minho” é difícil de contactar, não obstante a 
citada empresa se ter sempre apresentado como a explorado-
ra do referido local.
 Paulo Sérgio Vieira Malheiro Duarte e Olga Suñe 
Récio, na carta que enviaram ao presidente da autarquia cer-
veirense, salientam que, desde há tempo, a «empresa tem 
atuado de forma pouco correta e profi ssional com os referidos 
utentes da doca». Que a pessoa que se pensava ser funcio-
nário da empresa e que quase diariamente era «vista no cais, 
cujo nome apenas sabemos chamar-se Sr. Ramos, informou-
nos que nada tem a ver com a empresa». Devido a isso, os 
utentes dizem não saber a quem dirigir-se sempre que surge 
um problema no local.
 Afi rmam, ainda, que se torna «completamente im-
possível contactar com algum responsável da Náutica do Rio 
Minho, pois o número de telefone disponível pela referida em-
presa pertence a um outro estabelecimento comercial situado 
em Valença», e que a morada também se torna duvidosa por-
que «dão como endereço a zona industrial, polo 2, lote 22, em 
Campos» e que nessa morada labora uma outra empresa.
 Sobre este assunto, a sociedade Riominho - Comér-
cio e Indústria de Artigos Náuticos, Lda., referiu que embora 
tivesse cessado a atividade em sede de IVA em 31 de de-
zembro de 2008, ela se mantém com «personalidade jurídica 
e judiciária própria», e que estava em «fase de dissolução e 
liquidação». Refere depois que «não passou a uma socieda-
de fi ctícia, nem sociedade especial, nem nova». E que «goza 
de personalidade coletiva e esta personalidade é a mesma 
de que gozava a sociedade antes de entrar em processo de 
dissolução e consequente liquidação».
 A Riominho aforam ainda que «a dissolução e a 
entrada em liquidação não afeta a personalidade jurídica da 
sociedade comercial, nem extingue os vínculos sociais e con-
tratuais.
 Perante tudo isto, os utentes, descontentes, da 
doca de recreio do cais do rio Minho esperam que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira se debruce sobre o caso 
e que faça uma necessária fi scalização, tendente a evitar a 
degradação da doca de recreio.

José Lopes Gonçalves

Foto MotaFoto Mota

Em 2009 nasceram menos 
crianças no concelho de 
Vila Nova de Cerveira
 Não se poderá considerar muito, mas o que é certo é 
que no concelho de Vila Nova de Cerveira nasceram, nos pri-
meiros nove meses de 2009, menos crianças do que em igual 
período de 2008, cujo número foi de 55 e este ano a soma não 
ultrapassou as 53 crianças.
 Portanto, menos dois nascimento em terras cerveiren-
ses, já que no concelho vizinho de Valença houve mais 11 crian-
ças (69 em 2008 e 80 em 2009) e no, também, vizinho concelho 
de Caminha a diferença foi maior, já que o aumento de nasci-
mentos atingiu os 17 (64 em 2008 e 81 em 2009).
 No distrito de Viana do Castelo houve, este ano, mais 
26 nascimentos (2008 - 1222 e 2009 - 1248).

Cuidado com os carteiristas 
nas feiras semanais
 De vez em quando lá damos o alerta para haver aten-
ção com os carteiristas nas feiras semanais de Vila Nova de Cer-
veira.
 E isso acontece quando temos conhecimento de ter 
havido pessoas que foram roubadas, pelos amigos do alheio, 
nessas realizações locais que cada vez são mais concorridas.
 Numa das últimas realizações, por sinal de 24 de ou-
tubro, várias pessoas fi caram sem as carteiras que vieram mais 
tarde a aparecer nas proximidades da piscina municipal. E para 
que o azar não fosse total, em alguns casos, as carteiras conti-
nham a documentação normal dos donos, menos dinheiro, car-
tões de crédito e outros valores.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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Breve nota sobre algo que vi 
no caminho para o Cervo
 No último corte em direção ao miradouro, quando se 
sai da estrada que conduz ao Convento de São Paio, existe uma 
indicação pintada na pedra que não posso deixar de referir: uma 
seta branca indica o caminho de acesso, e por baixo pode ler-se 
a palavra “veado”. Ora, aqui em Cerveira aprende-se rapidamen-
te que uma coisa é um “Cervo” e outra, bem diferente, um “Vea-
do”. Que ninguém chame Veado ao Cervo, que isto é Cerveira, 
não é a “Vendeira”. Assim sendo, como explicar tamanha ofensa, 
pintada em granito, junto a um dos mais importantes miradouros 
do concelho?

Extraído do site:
http://fl uirdeespumas.blogspot.com

N.R. - Segundo vários dicionários: «Veado - mamífero ruminante, 
de grande porte, pertencente à família dos cervídeos, com chi-
fres (no macho) desenvolvidos, maciços e caducos que vive em 
Portugal e é também conhecido por Cervo e Veado Real».

“Jornalismo - imprensa e trabalho 
literário em Vila Nova de Cerveira”, 
mais uma publicação da autoria 
de Castro Guerreiro
 Integrado na série 
Pórtico Cerveirense, da res-
ponsabilidade de Castro Guer-
reiro, foi apresentado, recente-
mente, pelo conhecido autor, 
mais uma publicação intitulada 
“Jornalismo, imprensa e traba-
lho literário em Vila Nova de 
Cerveira”.
 Nesse trabalho, que é 
o segundo da série (o primeiro 
foi “Afi nidades regionais da Ri-
beira Minho quanto ao folclore 
e às cantigas”), aparecem no 
elenco de colaboradores Isabel 
Mota e Barros Sanjuan.
 No desfi lar de jornais 
locais, que são apresentados 
no livro, além de “Cerveira Nova” também são referenciadas as 
publicações “O Carrapato”, “O Campeão Cerveirense”, “Jornal 
de Cerveira”, “O Cerveirense”, “Novidades de Cerveira”, “A Voz 
de Cerveira”, “Correio de Cerveira”, “Echos de Cerveira”, “No-
tícias de Cerveira”, “Alvorada”, “Hospital de Cerveira”, “Serra e 
Vale”, “Cerveira Livre”, “Via Nova” e “Cerveira Semanário”.
 E ainda roteiros, revistas, boletins e livros de variados 
autores cerveirenses. 
 Portanto, mais uma edição do título História, Patrimó-
nio, Arte, que Castro Guerreiro edita.

A família Tenedório
- Os Tenedórios de Viana
 A cultura Ten é tão velha como 
o século V antes de Cristo, portanto há 
26 séculos. Localizava-se esta cultu-
ra no centro da Europa ( França, Áus-
tria, Suíça e Alemanha)segundo alguns 
autores...No entanto, há autores que a 
levam à idade do ferro, 1200 anos a.c.
Na Galiza esta cultura terá uma idade de 
1500 anos. Embora, Pedro Machado nos 
indique este apelido como Tenórios ou Te-
nedórios de origem obscura e apontar um 
primeiro nome de D. Juam Tenorio, como 
célebre personagem de uma lenda espa-
nhola. Deveria ser da Galiza onde abun-
dam os Tenórios.
 Dorio, Doyro, Durio em celta 
igual a água. Os Dórios eram povos anti-
gos segundo João e Augusto Amaral.
 Esta cultura la Téne segundo 
Joaquim Caridade Arias um autor espa-
nhol, era uma cultura religiosa celta. Era 
o lugar de Téne. Existe a partir de 1500 
um topónimo galego de “Ten”. No mundo 
germânico era conhecida pela cultura de 
Hallstat e das construções palafi tas ou la-
custres na Suíça .
 Aparece Ten como topónimo na 
França por toda a zona nordeste de Pa-

ris, no coração da Europa, na Galiza e 
Tenório aparece pelo litoral português no 
alinhamento para norte até Vila Nova de 
Cerveira seguindo o Caminho até San-
tiago de Compostela. Tenedório em Por-
tugal, e não só, como apelido. Não tem 
nada a ver com Teodoro.
 Aparecem Tenedórios em Vila 
Nova Cerveira e Caminha. Há famílias Te-
nedórios em Caminha, e a palavra Tene-
dório signifi ca para mim um lugar da anti-
quíssima cultura Tén um dos vários ramos 
dos celtas ou também pode ser uma hipó-
tese signifi car a cultura dos Dórios.
 O Marquês Tenório de Vila Nova 
de Cerveira, aprece no século XVII. Teria 
deixado Tenedórios por esta região. De 
onde veio este apelido para esta região?
 Manuel Alfredo Tenedório, José 
Tenedório e Genoveva Tenedório, os dois 
últimos gémeos, fi lhos de Manuel Tenedó-
rio e de Laurinda de Vila Nova de Cerveira. 
Todos viveram e vivem nesta paróquia.
 Todos casaram e deixaram fi -
lhos, alguns estão casados e com gera-
ção. Só não deixou geração a Genoveva.
 O Manuel era funcionário públi-
co, nas fi nanças, tendo chegado ao fi m de 

carreira, agora reformado e com 80 anos 
e sua mulher Amélia Costa Ribeiro, com 
79 anos. O Manuel é o único que sobrevi-
ve, pois os dois gémeos que bem conhe-
cemos e foram moradores, na Papanata, 
já faleceram num dos Lares da Cidade.
 O Manuel, o mais velho, é 
pai de Maria Amélia, Maria José e Ma-
ria Manuela (gémeas) e Paula. Todas 
casadas e com fi lhos e com netos; a 
Paula a mais nova é médica no Porto.
O José casado com Idalina deixou gera-
ção, o Luís formado em Filosofi a a traba-
lhar e casado, Maria José e Conceição 
casadas e com fi lhos.
 A Genoveva não deixou ge-
ração; o marido foi chefe da estação de 
Viana. A maioria dos Tenedórios vive ou 
viveram nesta paróquia.
 Os Tenedórios que referimos 
são famílias laboriosas, lutadoras por cau-
sas positivas, pacientes e chegam sempre 
a atingir os objectivos que procuram. 

Extraído de
http://acoutinhoviana.blogspot.com/

Relembrar o passado - Tradição perdida
- A cornetada, casamento de viúvo
 Quando no passado um viúvo 
voltava a casar, esse acontecimento cau-
sava sempre confusão no lugar onde esse 
viúvo morava. Assim, logo que o assunto 
era conhecido, ou por verem os noivos a 
conversar, ou pelo padre anunciar os res-
petivos banhos na igreja, nas imediações 
de suas casas, à noite, por certo havia re-
boliço. Também a paródia, precedida pela 
boa disposição, era certa.
 Esse acontecimento, em todo o 
Alto Minho, particularmente nas fregue-
sias de Vila Nova de Cerveira, eu ainda 
era muito jovem, mas recordo com sau-
dade essa salutar tradição, infelizmente, 
hoje, perdida.
 Para o efeito, os componentes 
da cornetada, munidos cada um com um 
corno de boi, previamente serrado na 
ponta, produzia um autêntico buzinão, 
desde que o seu utilizador soprasse com 
força. Também esse corno, bem utilizado, 
expelia um som cava, inconfundível que 
se ouvia a grande distância. Logo, alguém 
dizia: lá estão a tocar o corno, temos ca-
sório, quem será ele? Outro diz: algum 
velho e ela talvez nova? Tudo isto era su-

blinhado com a expressão de um risinho 
sarcástico.
 E depois do ouvido bem apura-
do, atentos ao que se vai seguir, porque 
logo, mesmo já, vem a segunda parte de 
boa disposição dos foliões a que chamam 
pulhas. Esta tradição (cornetada) perdeu-
se no tempo. As vozes para não serem 
identifi cadas eram distorcidas por meio 
de um funil e lá vinha o nome do noivo e 
da noiva. Esses nomes, para não haver 
dúvida, eram pronunciados pausadamen-
te, juntando em simultâneo pormenores 
anedóticos, escabrosos, verdadeiros ou 
falsos da vida dos noivos.
 E lá vinham eles: ó compadre... 
não digas nada... mas tu sabes... que fula-
no, o noivo... disse fulana... que ele andou 
com outra, aquela que todos sabemos. E 
ela... E a conversa continua. Coitado dele. 
Tudo isto era falado em tom insidioso, ir-
ritante, insultante, vindo das trevas ou de-
trás de um muro.
 Mas a má língua continua. Coi-
tado dele... terá força?... Tão velho... ela 
uma cavalona, talvez ainda pouco expe-
riente, mas não é ingénua. Já a viram no 

meio do milho e não estava só. Comadre, 
não digas nada. Coitado dele, é tão bom 
homem, mesmo assim, com essa toura, 
não vai aguentar a pedalada e lá se vai o 
velho.
 Tudo isto fazia parte dessa re-
alidade, a “cornetada” desse passado, 
casamento do viúvo que quase sempre 
escolhia uma noiva mais nova e daí toda 
essa baralhada, à qual muitos noivos se 
associavam com boa disposição. Porém, 
outros complicavam as coisas e, por ve-
zes, essa boa disposição chegava a vias 
de facto menos corretos. Pancadaria.
 Ao fi nal desta salutar tradição, 
seguia-se a queima de cornos, sapatos e 
roupa velha, que expeliam um fumo nau-
seabundo. Portanto, hoje, infelizmente, já 
não há cornetadas, não há noivos viúvos, 
nem noivas desse tempo. A moda passou, 
a tradição é outra, não para melhor, é ape-
nas questão de interpretação, saber sabo-
rear bem o caldinho de galinha.

Salvador J. Pestana de Carvalho

No Aquamuseu de Vila Nova de Cerveira 
a Eureka encontrou um novo lar
 No passado dia 26 de Maio, a 
Eureka saiu deste CRASSA. 
 Em Abril abrimos a porta do cer-
cado das lontras e deixamos a Eureka 
partir. Fomos seguindo os seus passos, 
através de um aparelho que ela carregava 
na sua mochila e que emitia sinais para 
satélite, que nos ia indicando a sua locali-
zação. 
 Verifi cámos que nunca se afas-
tou muito do local onde havia sido liberta-
da.
 Decorridos alguns dias, verifi ca-
mos que o sinal era emitido sempre com 
as mesmas coordenadas o que nos indica-
va duas opções, ou ela tinha conseguido 
libertar-se da mochila que transportava, 
ou então que poderia estar a necessitar 
de ajuda. 
 Fomos para o terreno e verifi ca-
mos que realmente ela se havia libertado 
da mochila, o que era previsível, mas tam-
bém que ela não se tinha afastado e que 
necessitava de ajuda. 
 Ao efetuarmos a recaptura veri-
fi cámos que ela estava ferida. 
 As feridas, embora de pouca 
gravidade, exigiam tratamento, o que foi 
feito de imediato. As feridas haviam sido 
provocadas, supostamente, por outra lon-
tra existente nas imediações e que defen-
dia o seu território, ou por outro mamífero 

existente no local. 
 Era tempo de tomar decisões. 
Reunidas as entidades responsáveis pelo 
projeto, foi analisada a situação, concluin-
do-se que seria difícil integrar a Eureka 
em habitat natural. A sua vida desde muito 
novinha em cativeiro, o seu convívio com 
o ser humano, a sua falta de convívio com 
os progenitores, não a tinham preparado 
minimamente para essa libertação. 
 As probabilidades de que ela 
venha a ser agredida, por outras da mes-
ma espécie ou por outros mamíferos, são 
muito grandes. A sua aproximação ao seu 
humano seria um risco para a sua sobre-
vivência. Ela não sabe defender-se, não 
sabe como demarcar um território e de-
fendê-lo. 
 Foi decidido então, que 
a Eureka e a sua história de vida 
seria utilizada de uma forma pe-
dagógica em educação ambien-
tal, de forma a evitar que outras 
lontras, ou outros quaisquer ani-
mais sejam retirados ao convívio 
dos seus progenitores. 
 A Eureka encontra-se 
bem, num espaço só dela, no 
Aquamuseu em Vila Nova de Cer-
veira, onde é contada a história da 
sua vida. 
 Uma foto da Eureka, ex-

plorando o novo espaço. 
 As crias não têm noção do peri-
go, os adultos sim. Acontece que ao sentir 
um ser humano por perto, os adultos se 
afastam das crias procurando esconder-
se, mas não se afastando. As crias ao 
verem-se sozinhas, começam a chamar 
os pais, chamando assim a atenção dos 
humanos sobre si. 
 Se encontrar um ou vários fi lho-
tes de lontra, no seu habitat, não os retire 
do local onde ele se encontra. Volte algu-
mas horas depois ou no dia seguinte, e 
verifi cará que os juvenis já não se encon-
tram por perto, os pais já os levaram.

Extraído do site:
http://quercuslitoralalentejano.blogs.sapo.pt/

Recordações

 Na foto de 18.02.1960 podemos evocar aqueles que 
foram: Manuel António Rebelo “Rei Galego” (N. 10.01.1896 
e F. 25.05.1967) / José Augusto Rebelo (N. 18.05.1924 e F. 
12.05.1999) e Otília Nunes Segadães (N. 20.05.1905 e F. 
17.10.1991). 

Magalhães Costa
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Ora, a fé é o fi rme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem. Pela fé entendemos que os mundos pela palavra de Deus foram cria-
dos; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente. Ora, sem fé é impossível agradar-lhe porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que 
ele existe, e que é galardoador dos que o buscam (Hebreus 11:1,3,6). 

COMENTÁRIO
(2009-11-A)

DEVEMOS TER FÉ EM DEUS
INTRODUÇÃO

  Diz assim o Evangelho: E maravilhou-se Je-
sus ouvindo isto, e disse aos que o seguiam: Em verdade vos 
digo que nem mesmo em Israel encontrei tanta fé (Mat. 8:10).
 Há a necessidade entre todo aquele que lê, isto da 
parte de Deus, tratar de corrigir o seu tipo de fé que, por sinal, 
desde a sua mocidade, tenha posto em qualquer nome de per-
sonagem, e que esteja envolvido, entrelaçado e vinculado à ido-
latria, fazendo preces ou adorando imagens, feitas pelas mãos 
dos homens, que tem boca mas não falam (Ler Salmo 115:5). 
São puras imaginações humanas, para acabar de caracterizar 
as mentes frágeis da humanidade. Enganando e destorcendo a 
fé dos religiosos, que vivem amarrados a esses encantos, que o 
inimigo, ardilosamente, vai induzindo à tentação.
 O Senhor Jesus maravilhou-se com a fé do Centurião, 
ao se justifi car perante o Senhor Jesus. Deu provas de possuir 
uma genuína e verdadeira fé em Deus, sendo ele um gentio, 
fora de Israel e homem Militar. Foi, e é, altamente de louvar todo 
aquele que ainda se esforça para manter a sua fé em Deus, o 
Criador. 

COMENTÁRIO
 A natureza humana, com o apoio do inimigo, tende a 
complicar as coisas relativamente à ação de Deus e ao modo da 
sua atuação. O Senhor não era, e não é, uma Pessoa complica-
da; as palavras de Jesus, as respostas de Jesus e as Suas atitu-
des são simples, diretas e objetivas. Normalmente, as complica-
ções geradas pelo inimigo na mente das pessoas impedem-nas 
de tomar posse das promessas de Deus para os Seus fi lhos.
 A Bíblia mostra sobejamente antes de Jesus encarnar, 
durante a Sua vida terrena e até aos nossos dias, que as tradi-
ções religiosas e muitos falsos manuais com suas teorias leva-
ram o homem para longe de Deus, mas só a Palavra de Deus 
nos pode aproximar da Sua vontade, do Seu propósito e, prin-
cipalmente, antes de tudo o mais, da Sua própria Pessoa. Se 
queremos saber o que Deus tem para nós, precisamos de dar 
ouvidos ao que Deus diz. A palavra do Senhor Jesus está ainda 
ao alcance de todo aquele que ouve, disposto a praticar, a crer e 
obedecer.
 Milhares de páginas já foram escritas sobre esta de-
claração de Jesus, tentando demonstrar o sentido delas. Muitas 
destas páginas só complicaram e obscureceram a simplicidade e 

a clareza de Jesus. A maior parte delas já estão esquecidas. No 
entanto, as palavras de Jesus continuam fi rmes, não perderam o 
vigor e a atualidade. A única coisa que se pretende, na realidade, 
aqui neste texto, é referir que Jesus continua a dizer: Crê somen-
te. Lê-se. Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está 
morta (Tiago 2:17).
 A fé bíblica, a fé segundo Deus, é a fé que opera re-
sultados. Uma fé em direção errada não é a fé que Deus quer 
que tenhamos, nem cumpre a fi nalidade e o propósito da sua 
existência. A fé é uma realidade possível através da Palavra, 
ouvida atentamente, com ouvidos de ouvir e como, de facto, a 
Palavra de Deus diz: quem ouve a Palavra recebe fé. Mas a fé 
para ser viva, para se tornar efi caz, não pode ser colocada na 
prateleira. Por isso, a fé que provém da Palavra deve levar-nos 
à obediência, a agirmos, a falarmos, a pensarmos e a vermos 
de acordo com aquilo que Deus diz. A fé que não é praticada é 
morta, não altera coisa alguma. Por isso, há algumas pessoas 
que conhecem a vontade de Deus, que conhecem a Palavra de 
Deus, mas não vivem essa realidade nas suas próprias vidas. 
Deveriam pensar e agir de acordo com a vontade de Deus, que 
se expressa pela sua Palavra, se desejam experimentar o que a 
Palavra diz para às nossas vidas. A Palavra produz fé.
 A fé operada traz a realidade da vontade de Deus à 
nossa vida. O modo de acuar da fé está em linha com o amor, 
com o perdão, com a bondade e a misericórdia. A falta de não 
praticar o amor inutiliza qualquer grau de fé e impede qualquer 
forma de oração. A fé dinamizada pelo amor nunca pode ser ego-
ísta.

 Por isso, Jesus ensinou, como modelo, os seus dis-
cípulos a orarem assim. Pai-nosso que estás no Céu etc. Tudo 
sem amor torna-se inválido, inútil e tantas vezes prejudicial. Se 
a nossa fé não está a produzir os resultados conforme a Palavra 
de Deus, da qual depende, então a primeira área na qual de-
vemos averiguar é, sem sombra de dúvida, o amor. Fé e amor 
caminham juntos.
Na mesma oração Jesus declarou que não é possível esperar 
perdão, se não estivermos dispostos a perdoar. Um coração não 
perdoador, uma língua caluniadora, uma mente magoada, não 
são terreno onde a semente da Palavra possa germinar e dar 
fruto. 

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

NOGUEIRA - Vila Nova de Cerveira

MARIA CUSTÓDIA
LOUREIRO BARBOSA ALVES

(Faleceu em 7 de outubro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-
mente como gostaria, vem, 
por este único meio, agrade-
cer a todas as pessoas que 
participaram no funeral da 
saudosa extinta, bem como 
àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifesta-
ram o seu sentimento de pe-
sar.

 Também agradece às pes-
soas que participaram na missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do seu ente querido.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

GONDAR - Vila Nova de Cerveira

VIDAL JOAQUIM 
DE BARROS

(Faleceu em 15 de outubro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
único meio, muito sensibili-
zada, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram par-
te no funeral do saudoso 
extinto, bem como àquelas 
que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifes-
tado o seu sentimento de 
pesar.
 Também agradece a to-

dos quantos tomaram parte nas missas de 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA LAURENTINA
MALHEIRO DE SOUSA
(Faleceu em 19 de outubro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
único meio, agradecer a 
todas as pessoas  que to-
maram parte no funeral da 
saudosa Maria Laurentina 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram pe-
sar e solidariedade.

 Renova, reconhecida, o 
agradecimento a todos os 

que tomaram parte na eucaristia da missa do 7.º dia 
em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de Cerveira

MARIA COSTA
GOMES ESTEVES

(Faleceu em 19 de outubro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-

soalmente como seria seu 
desejo, vem por este único 
meio, muito reconhecida-
mente, expressar a sua mais 
profunda gratidão a todos 
quantos se dignaram tomar 
parte no funeral do seu ente 
querido ou que, dos mais va-
riados modos, se lhe asso-
ciaram no doloroso transe, 
incluindo as pessoas da sua 
terra natal (Sopo).

 Também agradece a todos quantos participa-
ram na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

CANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

MARIA GUERREIRO DANTAS
(Faleceu em 18 de outubro de 2009)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
inúmeras provas de carinho 
e amizade recebidas aquan-
do do velório e funeral da 
saudosa extinta, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarie-
dade

 Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
Urbanização Cerveira, Loja 9

4920-245 Vila Nova de Cerveira
Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista
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RECEBEMOS
 Entre os dias 4 de julho de 2009 e 5 de agosto 
de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:

 Junta de Freguesia de Reboreda; José Augus-
to Pereira, de Braga; José Júlio Alves Gonçalves, de Lis-
boa; José Claudino Amorim Mendes, de Setúbal; Joaquim 
Barbosa Pereira Torres, de Loivo; José Branco Marinho 
Barbosa, do Canadá; José Manuel Batista, do Canadá; 
Manuel Purifi cação Elísio Bouça, de VNCerveira; Jorge 
Alberto Dantas Vaz, da França; José Ventura Araújo Ve-
nade, de Candemil; Eng. Mário José Taron Oliveira, do 
Porto; José Manuel Rocha Pereira, da França; Celestino 
Ferreira Alves, de Lovelhe; Manuel Tenedório Gomes, de 
VNCerveira; António Mário Gonçalves Lameira, de Cor-
nes; José António Amorim Conde, de Gondarém; Artur An-
tónio Conde, da França; José António Sobrosa Ferreira, 
de Loivo; D. Deolinda Sforza, da Itália; Instituto da Segu-
rança Social, de Viana do Castelo; Mário Barros Alves, da 
França; Júlio José Gomes Rodrigues, de VNCerveira; Dr. 
José António Duarte Sousa Coutinho, de Gondarém; Júlio 
António Barros, de Sesimbra; José Monteiro Gomes, da 
França; Hipólito Ferreira Martins, de Caminha; Rui Perei-
ra, dos E.U.A.; Rui António Fernandes, dos E.U.A.; José 
Araújo, dos E.U.A.; António Joaquim Gonçalves Faria, de 
Lisboa; D. Amabélia Júlia Fernandes Cantinho, de Lisboa; 
José Artur Amorim, da França; Manuel Carlos Encarnação 
Barros, de Lovelhe; José Pedro Alves Costa, de VNCer-
veira; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; D. Mariana 
Conceição Guerreiro Sá Pinto, de Vilar de Mouros; David 
Rodrigues Barbosa Leal, do Canadá; Alberto Sousa Perei-
ra, da Amadora; Mário José Gomes Pinto, de Santo Tirso; 
Imércio Lima Hilário, de Campos; Restaurante Casebre 
- Investimentos Hoteleiros, Lda., de Campos; Barbosa & 
Crespo, de Vila Meã; DOMISOUSA - Artigos de Decora-
ção e Jardins, Lda., de Vila Meã; Luís Feiteirinha, Lda., de 
Campos; Vítor Jorge Fernandes Araújo, de Reboreda; An-
tónio Gonçalves Fernandes, de Reboreda; Luís Guerreiro 
Cacais, do Brasil; Nuno Miguel Pereira Luz, dos E.U.A.; 
D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da França; D. Armanda 
Ribeiro, da Amadora; D. Maria Alice Jesus Teixeira, de Pe-
nafi el; Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCerveira; 
D. Ana Maria Rodrigues Araújo Pereira, de Loivo; D. Carla 
A. C. R. Peixoto, de Loivo; António Pires, de Nogueira; 
Junta de Freguesia de Nogueira; D. Teresa Cunha Go-
mes, de VNCerveira; Carlos Jorge Rodrigues Sousa, de 
VNCerveira; José Maria Viana Brandão, da França; José 
Carlos Martins, da França; António Gonçalves Roleira, de 
Valença; e Manuel Araújo Maciel, dos E.U.A..

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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ETAP - Escola Profi ssional
- 20 Anos ao serviço da valorização dos recursos humanos
 A criação das Escolas Profi ssio-
nais, em 1989, resultou das orientações 
de política de educação e formação do 
Governo e, particularmente, do empenho 
dos agentes locais, designadamente, das 
autarquias, associações, cooperativas, 
sindicatos, fundações que viram no pro-
cesso de criação de Escolas Profi ssionais 
uma importante mais-valia para os respe-
tivos territórios. 
 Torna-se, pois, importante subli-
nhar que a ETAP pertence à primeira ge-
ração das Escolas Profi ssionais criadas 
nos termos do DL 26/89 e foi a primeira 
Escola Profi ssional a ser criada na Região 
Norte e a segunda no país. A data da ce-
lebração do Contrato-Programa é o dia 20 
de Setembro de 1989.
 A ETAP – Escola Profi ssional, 
com as diferentes denominações, nasceu 
em Caminha e Vila Praia de Âncora em 
1989 e cresceu, depois, para Vila Nova 
de Cerveira, Valença, Viana do Castelo e, 
mais recentemente, Ponte de Lima, tem 
uma história. 
 A Comissão Instaladora da Es-
cola foi constituída pelos seguintes ele-
mentos:
Presidente: José Luís Presa
Diretor Administrativo e Financeiro: Luís 
Pinheiro
Diretor Pedagógico: Cabral Pinto.
 Ao longo dos 20 anos que leva 
de atividade em prol da valorização dos 
recursos humanos a ETAP esteve sempre 

atenta aos sinais que apontavam para a 
necessidade de dar respostas crescentes 
às necessidades da região e, por isso, 
foi desenhando os Projetos Educativos e 
Formativos que se coadunavam com os 
desígnios da Escola. 
 Seguindo essa linha de atuação 
a ETAP – Escola Profi ssional:
hora
– Diversifi cou as ofertas educativas e for-
mativas aumentando o leque de cursos e 
áreas de formação;
– Respondeu às exigências dos perfi s dos 
cursos com os ajustamentos necessários 
em termos de instalações e equipamen-
tos;
– Apostou na qualidade e na motivação 
dos recursos humanos necessários para 
as diversas componentes de formação;
– Apostou na gestão da qualidade e foi 
a primeira Escola Profi ssional a ser cer-
tifi cada nos termos das Normas ISO 
9001/2008;
– Apostou na formação contínua e foi pre-
cursora nos cursos de dupla certifi cação 
de adultos;
– Apresentou candidaturas para ser uma 
entidade promotora de um Centro Novas 
Oportunidades e fez parte do núcleo res-
trito dos CNOs da primeira geração; 
– Foi das primeiras Escolas a efetuar es-
tágios e intercâmbios na União Europeia.    
 A ETAP – Escola Profi ssional 
com um leque muito diversifi cado de ato-
res, Unidades de Formação, parceiros 

estratégicos e projetos que não param de 
crescer e é, hoje, a maior Escola Profi s-
sional do distrito de Viana do Castelo e 
uma das dez maiores do país.
 Por todo o seu percurso é uma 
Escola respeitada e considerada a nível 
regional e nacional sendo de referir que, 
no âmbito da ANESPO – Associação Na-
cional de Escolas Profi ssionais, desde há 
muito, tem uma posição liderante.  
 Passados 20 anos temos, pode-
mos dizer que temos uma Escola da qual, 
todos, nos podemos orgulhar. Por esta 
Escola passaram já muitas centenas de 
alunos que prezam muito o facto de terem 
passado pela ETAP. Muitos empresários 
veem na ETAP um elemento dinamizador 
do tecido económico e social da maior 
valia. A sociedade em geral, estamos em 
crer, revê-se na forma como a ETAP de-
senvolve a política de educação, forma-
ção e reconhecimento de competências.
 Por isso, temos a obrigação de 
olhar para o passado com respeito por 
aqueles que foram os pioneiros do ensino 
profi ssional em Portugal. 
 A ETAP – Escola Profi ssional é 
uma das Escolas pioneiras e uma das re-
ferências em termos de qualidade de en-
sino. Esperemos que, no futuro, continue 
a ser uma das traves mestras em termos 
de valorização dos recursos humanos.

ETAP

Em Monção foi aprovado o projeto 
de requalifi cação do campo da feira
 A Câmara Municipal de Monção 
vai recuperar o campo da feira e todo o 
amuralhado envolvente (fosso sul da mu-
ralha). O projeto de execução foi aprovado 
em sessão do executivo, aguardando-se 
agora o lançamento do concurso público 
para realização da empreitada.
 Com este investimento, preten-
de-se requalifi car e preservar o patrimó-
nio arquitetónico e a identidade cultural do 
município através da valorização da fortifi -
cação oitocentista, garantindo, ao mesmo 
tempo, um maior dinamismo comercial 
devido ao aumento de pedidos de con-

cessão de lugares para a feira semanal.
 Desta forma, o recinto do cam-
po da feira, quando esta não se realizar, 
proporcionará um total de 220 lugares de 
estacionamento. Nesta quantifi cação não 
se inclui o estacionamento junto à EN 101 
nem a futura praça com pérgula entre os 
baluartes do Souto e da Senhora da Con-
ceição, onde o aparcamento será interdi-
to. 
 Da Porta do Sol ao Baluarte do 
Souto é redesenhada a placa central que 
continuará a possibilitar o estacionamento 
nos dias em que a feira não se realize e 

em toda a sua periferia, exceto no passeio 
que acompanha o mercado onde o esta-
cionamento se deve manter interdito, de 
forma a possibilitar a circulação nos dois 
sentidos do arruamento.
 Em frente à cortina que separa o 
Baluarte do Souto do Baluarte da Senho-
ra da Conceição vai ser criada uma praça 
com pérgula, zona de estadia destinada 
a repouso e lazer, proporcionando uma 
pausa no percurso entre a ligação criada 
no contorno da fortifi cação e o novo aces-
so à área residencial envolvente aos sani-
tários públicos propostos.

Uniminho promove redes de cooperação transfronteiriça
 A Uniminho - Associação do Vale 
do Minho Transfronteiriço Transfronteiriço 
- cujos associados são a Associação de 
Municípios do Vale do Minho e a Depu-
tación Provincial de Pontevedra - coeren-
te com a sua missão “procura e geração 
de sinergias na gestão local do espaço 
transfronteiriço através da cooperação” 
realizou, no dia 27 de Outubro, na Área 
Panorâmica de Tui, uma Mesa Redonda 
“Empreendedorismo e Desenvolvimento 
Local” com o objetivo de debater o apoio a 

empreendedores na área Uniminho, bem 
como apresentar instrumentos e metodo-
logias de suporte ao empreendedorismo. 
Desta forma, pretendeu-se estabelecer 
sinergias no território que contribuam 
para o aparecimento de novos espaços 
de coesão, com vista ao desenvolvimento 
de projetos de cooperação a apresentar 
à próxima convocatória do POCTEP, bem 
como criar e coordenar uma rede de coo-
peração no Vale do Minho Transfronteiriço 
envolvendo o tecido institucional do espa-

ço Uniminho.
 Destaque ainda para a realiza-
ção de outra Mesa Redonda “Políticas de 
Apoio ao Desenvolvimento Rural”  que 
teve lugar, no passado dia 3 de Novem-
bro, na sede da Uniminho, em Valença, 
que visou também dinamizar uma rede de 
cooperação de desenvolvimento rural no 
território do Vale do Minho Transfronteiri-
ço. 

 A Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima (CIM Alto Minho) abriu 
um aviso de concurso para a requalifi ca-
ção e modernização do parque escolar 
do 1º ciclo do ensino básico e da educa-
ção pré-escolar do Alto Minho, que prevê 
uma comparticipação de 6.444.246,90€ 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER) para a totalidade das 
candidaturas a selecionar. A taxa máxima 
de cofi nanciamento comunitário FEDER é 
de 70 %.
 Integrado no Eixo Prioritário III 
“Valorização e Qualifi cação Ambiental e 
Territorial”, do Programa Operacional Re-
gional do Norte, este aviso visa o fi nan-
ciamento de candidaturas que privilegiem 

a melhoria das condições de ensino e 
aprendizagem, mediante a construção, 
ampliação e requalifi cação de escolas bá-
sicas que incluam, preferencialmente, o 1º 
ciclo e a educação pré-escolar, na perspe-
tiva da criação de centros escolares.
 As entidades benefi ciárias deste 
aviso de concurso são os municípios de 
Caminha, Monção, Ponte da Barca e Pon-
te de Lima, cuja Carta Educativa deverá 
estar devidamente homologada pelo Mi-
nistério da Educação.
 A análise do mérito das candida-
turas e a consequente decisão de apro-
vação é da responsabilidade da CIM Alto 
Minho, competências que foram delega-
das no âmbito do contrato com subven-

ção global celebrado com a Autoridade de 
Gestão do Programa Operacional Regio-
nal do Norte, em Dezembro de 2008. 
 Tendo por base a implemen-
tação do Programa Territorial de Desen-
volvimento do Minho-Lima, este contrato 
transfere ainda para a CIM Alto Minho, 
enquanto organismo intermédio contratu-
alizante, a responsabilidade de acompa-
nhar a realização física e fi nanceira das 
operações, verifi car a elegibilidade das 
despesas e a gestão dos processos de 
pagamento.
 O prazo para apresentação de 
candidaturas termina a 30 de Dezembro 
de 2009.

CIM do Alto Minho abre aviso de concurso para 
requalifi cação do parque escolar do Minho-Lima

Universidade Sénior de Monção 
arrancou com 43 inscritos
 A Universidade Sénior de Monção iniciou o ano letivo, 
no dia 13 de outubro, com a participação inicial de 43 inscritos. A 
sessão de abertura foi no auditório da Biblioteca Municipal, pelas 
14h30.
 Com o objetivo de proporcionar à população sénior do 
concelho espaços de aprendizagem, cultura, lazer, voluntariado 
e participação social, a Universidade Sénior de Monção destina-
se a todos os cidadãos com mais de 50 anos independentemen-
te das suas habilitações literárias.
 No presente ano letivo, estão previstas as disciplinas 
de direito, informática, culinária e pastelaria, inglês, espanhol, 
bordados, manualidades, curiosidades da língua portuguesa, 
histórias da nossa história, saúde, itinerários do património, hi-
droginástica, teatro e jardinagem.
 O plano curricular prevê também a realização de se-
minários e workshops, visitas de estudo, intercâmbios e expo-
sições. Tendo em conta a multidisciplinaridade da Universidade 
Sénior, as aulas decorrerão em diferentes espaços como a Bi-
blioteca Municipal, Arquivo Municipal, Piscinas Municipais, Casa 
do Curro e Escola Profi ssional do Alto Minho Interior, polo de 
Monção.

Gualtar revive passado 
com volta ao Minho
 É mais uma edição - a terceira - de “um passeio dife-
rente, a recordar velhos momentos, porventura a fazer regressar 
emoções há muito escondidas no baú da memória”.
  Trata-se, no dizer do presidente da junta de Gualtar, 
João Nogueira, do passeio a que foi dado o nome de ‘Reviver o 
Passado’, que contemplará mais uma ‘Volta ao Minho’.
 “Foram cerca de três centenas as pessoas da freguesia 
que acorreram à junta para se inscreverem nesta iniciativa que 
faz parte das nossas múltiplas atividades de caráter lúdico e de 
lazer e que visa, também, consolidar ainda mais uma das nossas 
grandes linhas-mestras desde o início do mandato, ou seja, unir 
todos os gualtarenses”, diz a propósito João Nogueira.
 Com participação gratuita para todas as pessoas, inde-
pendentemente da sua idade, este passeio levarou os convivas 
até Arcos de Valdevez, seguindo depois para a Senhora da Pe-
neda, Lamas de Mouro, Vila Nova de Cerveira e Ponte de Lima, 
iniciando-se então o regresso a Gualtar.

www.cerveiranova.pt

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira



18 | Publicidade Cerveira Nova - 5 de novembro de 2009

PARTICULARESPARTICULARES
A melhor A melhor 

protecção protecção 
activa.activa.

Para Si.Para Si.

EMPRESAS
O melhor O melhor 
benefício benefício 
que pode que pode 
oferecer.oferecer.

Para a sua Para a sua 
Empresa.Empresa.

Porque a saúde é o Porque a saúde é o 
bem mais precioso, bem mais precioso, 
proteger-se a Si, à proteger-se a Si, à 
sua Família e aos sua Família e aos 

seus Colaboradores seus Colaboradores 
é agora muito mais é agora muito mais 

fácil.fácil.

wwwcreditoagricola.pt   |   linha directa 808 20 60 60

CA Seguros
Companhia de Seguros de Ramos Reais, S.A.
Av. Eng.º Duarte Pacheco, 19 - 2.º  |  1070-100 Lisboa
tel: (+351) 213 806 000  |  fax: (+351) 213 806 001
Pessoa Colectiva n.º 503 384 089

APOIO PERMANENTE A CLIENTES ATRAVÉS DE:
Mais de 680 Balcões do CA Crédito Agrícola, em todo o País.• 
Linha CA Seguros - tel. 21 380 60 00, de 2.ª a 6.ª, das 8:30 às 17:30.• 
Linha de Assistência CA Seguros - tel: 707 280 028, disponível 24 horas, todos os dias.• 

O Seguro CA Saúde é um produto gerido pela empresa participada,
Crédito Agrícola Seguros - Companhia de Seguros de Ramos Reais, S.A.

Aviso importante: esta informação não dispensa a consulta das condições completas junto da CA Seguros.

Consulte-nos hoje e 
previna o bem-estar 

de amanhã.

Temos a solução 
certa. Para Si.

CERVEIRA 
NOVA

CHEGOU AOS 40 ANOS
PORQUE TEVE ASSINANTES FIÉIS

ANUNCIANTES QUE NOS CONSIDERAM
E EMPRESÁRIOS AMIGOS

OS RESPONSÁVEIS DO QUINZENÁRIO

AGRADECEM
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MENSAGENS PELOS 39 ANOS DE “CERVEIRA NOVA” 
ENVIADAS POR COLABORADORES E OUTROS AMIGOS

Parabéns 
Jornal “Cerveira Nova”
 05.11.2009. Mais UM ANO na tua promissora exis-
tência. Por isso, tens boas razões para estar feliz no dia do teu 
aniversário. No passado havia a tendência para encarar os ani-
versários depois dos 30 anos, como mensageiro da desgraça. 
Porém, hoje, o Jornal Cerveira Nova aumenta em mais um ano 
na sua existência e não está muito preocupado, dado que conti-
nua sempre de cabeça erguida na sua missão de informar todos 
os seus leitores e assinantes.
 Humilde, mas vaidoso da sua correção e verdade, ve-
ículo transmissor de informação e exemplo raro de dedicação, 
apesar da sua longevidade, porque passou mais uma risonha 
primavera. Por isso, pode ainda orgulhar-se da sua sempre viva 
memória. Em suma: com essa idade avançada, mas sempre jo-
vem, lida melhor com as difíceis tarefas que a rotina lhe impõe.
 É nessa difícil rotina que o Jornal Cerveira Nova pro-
cura cumprir, há longos anos, e não tenhamos dúvidas que, no 
contexto dessas difi culdades, esses esforços têm sido, ao longo 
da sua já longa vida, um verdadeiro êxito.
 Desse modo... a justiça tem de ser feita, ele merece, 
pois, toda a nossa admiração, todo o nosso apoio e carinho, daí 
os meus sinceros parabéns ao aniversariante, extensivos ao seu 
digno diretor Sr. Lopes Gonçalves e todos os colaboradores, sem 
exceção, e que Deus os conserve por muitos anos, para que o 
nosso jornal continue... a desenvolver essa ingrata mas salutar e 
honrosa missão: informar.
 Sempre forme no pelotão da frente para bem da nossa 
terra, esta terra que nos encanta com a sua beleza natural e 
suas tradições.
 Portanto, uma pergunta subsiste: o que tem sido ao 
longo do tempo a ação divulgadora do nosso periódico de infor-
mação e cultura no nosso limitado meio, bem como por terras 
portuguesas e outras terras onde labutam tantos dos nossos 
conterrâneos? Sem dúvida, o respeito e os nossos agradecimen-
tos.
 E como tudo na vida, na vida dos jornais, não há impos-
síveis. Por isso, este órgão de informação e cultura regionalista, 
procurou e procura, a pouco e pouco, afi rmar os seus créditos 
como periódico da nossa região, que serve, e di-lo-ão os seus 
futuros e imparciais críticos, pois bastará esta faceta histórica, 
quase quatro décadas ao serviço da comunidade, faceta esta de 
profi ssionalismo. Seu lema: BEM SERVIR.
 Parabéns Cerveira Nova.
 Bem-haja. 

Salvador J. Pestana de Carvalho

Carta ao diretor
Exmo. Sr.
Diretor do Jornal Cerveira Nova
Vila Nova de Cerveira

 Uma salva de palmas para o Cerveira Nova.
 Este jornal está de parabéns... Completa, no próximo 
dia 5 de novembro, 39 anos de jornalismo!
 Mais um ano gloriosamente se passou, embora com 
grande desgaste e imenso sacrifício.
 De realçar o sucesso alcançado durante esta heroica 
caminhada, grande dedicação demonstrada e excecional cora-
gem para prosseguir nas fi leiras da frente desta grande batalha.
 Como humilde colaborador, não posso deixar de evo-
car o espírito exemplar e encorajador e grande profi ssionalismo 
do seu dinâmico diretor, a quem o saúdo, e de me associar à efe-
méride, soprar com regozijo as 39 velas do bolo de aniversário e 
desejar grandes e sucessivos êxitos jornalísticos.
 Bem-haja Sr. Diretor, sempre em frente!

 Vila Nova de Cerveira, 20 de outubro de 2009
 Com os meus cumprimentos.
 Gaspar Lopes Viana

Parabéns
Trinta e nove, tu já contas 
És jovem! Mas tens saber 
Para abordar questões 
E o teu leitor as ler

Focas assuntos prementes   
Críticas e não tens medo          
Tens informação coerente  
Disso não fazes segredo

Do país também divulgas  
O que é essencial  
Não esqueces no entanto  
Que és Jornal regional

E a tua região 
Enalteces a teu jeito 
Não deixando de apontar
Todavia algum defeito  

São ecos de informação
Que devem ser preservados 
Não os deixar perecer 
Para estarmos informados

Mais um ano tu venceste
Tua arte, é informar
E deste modo singelo
Parabéns te estou a dar

Do que alguns querem calar
Não lhes interessa dizer
Por isso “Cerveira Nova”
Tu! Continua a escrever.     

Amadora, 2009
Armanda Ribeiro 

Mais uma vez parabéns
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)

Há um frenesi geral
Pois é um dia jubiloso
Em que faz anos um jornal
Um jornal prestigioso

Há parabéns de toda a parte
Mesmo de fora do país
P’ra quem o faz com tanta arte
É uma data bem feliz

Com tantos anos de existência
Sempre perfeito e efi caz
É da muita competência
De quem o dirige e faz

Cerveira Nova assim se chama
Esse portento regional
Cujo seu nome já tem fama
Até fora de Portugal

Também me sinto orgulhoso
Bem contente e radiante
E até fi co vaidoso
Por ser seu colaborante

Parabéns aos que acreditam
No jornalismo regional
E cujo seu nome editam
Nas páginas deste jornal

Como eu os que também
Enalteceram Cerveira
E aqui descreveram bem
A sua beleza inteira

Parabéns p’ra toda a gente
Que contribui a seu jeito
P’ra que periodicamente
O jornal saia perfeito

Mais uma vez parabéns
Por tantos anos geniais
Que em cima dos que já tens
Faças muitos, muitos mais

P.S. - Homenagem do autor a todos quantos dignifi cam com 
o seu trabalho a continuação da edição do “CERVEIRA 
NOVA”.

SALVE, 5 /11/ 2009
Jornal ‘’Cerveira Nova ‘’
Os meus ‘’Parabéns’ 
Rogo a Deus por teu progresso,
Nessa labuta árdua sem preço
As fronteiras rasgas como sempre
Levando teu maná aos ausentes 

Cerveira Nova és companheiro,
És jardim de cravos e rosas,
Rosmaninho que dá cheiro!...
Voando tuas páginas escritas,
E muitas delas o mundo inteiro!...
Ídolo da esperança e do bem-estar 
Rio que corre sem parar!...
Alimentas nosso viver a ‘Sonhar’

Nesta data ‘Natalícia’
O que posso desejar?
Votos de um caminho de ’Rosas’
Adornando e perfumando, o ‘vosso’
‘TRABALHAR’

 Gracinda
(França) 

Retrato do Tempo
Vão passando os nossos dias
Entre calmas e euforias
Desta vida que vivemos
Que é feita de conjeturas
De alegrias e de agruras
Que às vezes não entendemos.

Formulamos sempre planos
P’rós dias meses e anos
Ai quantas vezes falhados
Depois de persuadidos
Ficamos desiludidos
Quando eles são malogrados.

O tempo corre e avança
Sem parar para mudança
Deixando dele os espelhos
Com o seu fugaz poder
Vemos o tempo correr
Ficando sempre mais velhos.

Somos do tempo produto
Que é supremo e absoluto
Com seu constante aparato
Vai medindo a nossa idade
Deixando em realidade
Do tempo em nós o retrato !...

Euclides Cavaco

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.ptwww.cerveiranova.pt

Dia de anos do jornal
Foi a 5 de novembro de 1970 que nasceu e completa 
39 anos de mensagens que nos transmitiu

Foi a 5 de novembro
Que este jornal começou
Muita coisa não entendo
Que por ele se passou

Não poda deixar 
De dizer uma palavra
Pois pode continuar
Com a sua boa lavra

Ó jornal, ó jornalzinho
Tu podes continuar
Mas tem muito cuidadinho

De as notícias levar
O jornal é de Cerveira
E tem muita dedicação
Ele dá muita canseira
A toda a organização

Mais um ano se passou
A felicitar o jornal
Ele sempre chegou
Com o bem e com o mal

A todos os assinantes
Saúde eu vou desejar
São todos muito importantes
Para o jornal continuar

Mais um ano estou presente
Para o jornal felicitar
E fi co muito contente
Em poder continuar

A todos os colaboradores
Parabéns eu quero dar
São bons organizadores
Para poder continuar

Ao Senhor diretor
Um abraço a festejar
Faz tudo com amor
Para nos alegrar

Judite Carvalho
(Cerveira)
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FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS (1.ª FASE - SÉRIE B)

CALENDÁRIO CALENDÁRIO 
DE JOGOSDE JOGOS

(Início em 20 de 
setembro)

1.ª JORNADA
Moreira - L. Sousa

Melgacense - Cerveira
Darquense - Valdevez

Neiva - Courense
P. Barca - Ancorense
M. Lima - Limianos

Vianense - Ânc. Praia

2.ª JORNADA
Cerveira - Moreira

Valdevez - Melgacense
Courense - Darquense

Ancorense - Neiva
Limianos - P. Barca
Ânc. Praia - M. Lima
Venade - Vianense

3.ª JORNADA
L. Sousa - Cerveira
Moreira - Valdevez

Melgacense - Courense
Darquense - Ancorense

Neiva - Limianos
P. Barca - Ânc. Praia

M. Lima - Venade

4.ª JORNADA
Valdevez - L. Sousa
Courense - Moreira

Ancorense - Melgacense
Limianos - Darquense

Ânc. Praia - Neiva
Venade - P. Barca

Vianense - M. Lima

5.ª JORNADA
Cerveira - Valdevez
L. Sousa - Courense
Moreira - Ancorense

Melgacense - Limianos
Darquense - Ânc. Praia

Neiva - Venade
P. Barca - Vianense

6.ª JORNADA
Courense - Cerveira

Ancorense - L. Sousa
Limianos - Moreira

Ânc. Praia - Melgacense
Venade - Darquense

Vianense - Neiva
M. Lima - P. Barca

7.ª JORNADA
Valdevez - Courense
Cerveira - Ancorense
L. Sousa - Limianos
Moreira - Ânc. Praia

Melgacense - Venade
Darquense - Vianense

Neiva . M. Lima

8.ª JORNADA
Ancorense - Valdevez
Limianos - Cerveira

Ânc. Praia - L. Sousa
Venade - Moreira

Vianense - Melgacense
M. Lima - Darquense

P. Barca - Neiva

9.ª JORNADA
Courense - Ancorense
Valdevez - Limianos
Cerveira - Ânc. Praia
L. Sousa - Venade
Moreira - Vianense

Melgacense - M. Lima
Darquense - P. Barca

10.ª JORNADA
Limianos - Courense
Ânc. Praia - Valdevez

Venade - Cerveira
Vianense - L. Sousa

M. Lima - Moreira
P. Barca - Melgacense

Neiva - Darquense

11.ª JORNADA
Ancorense - Limianos
Courense - Ânc. Praia

Valdevez - Venade
Cerveira - Vianense
L. Sousa - M. Lima
Moreira - P. Barca

Melgacense - Neiva

12.ª JORNADA
Ânc. Praia - Ancorense

Venade - Courense
Vianense - Valdevez
M. Lima - Cerveira
P. Barca - L. Sousa

Neiva - Moreira
Darquense - Melgacense

13.ª JORNADA
Limianos - Ânc. Praia
Ancorense - Venade
Courense - Vianense
Valdevez - M. Lima
Cerveira - P. Barca
L. Sousa - Neiva

Moreira - Darquense

14.ª JORNADA
Venade - Limianos

Vianense - Ancorense
M. Lima - Courense
P. Barca - Valdevez

Neiva - Cerveira
Darquense - L. Sousa
Melgacense - M. Lima

15.ª JORNADA
Ânc. Praia - Venade
Limianos - Vianense
Ancorense - M. Lima
Courense - P. Barca

Valdevez - Neiva
Cerveira - Darquense

L. Sousa - Melgacense

A 2.ª volta - jornadas 16 a 30 - tem início em 31 de janeiro de 2010

CAMPEONATO
NACIONAL DA

2.ª DIVISÃO
5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Lourosa, 2 - Padroense, 0
Moreirense,1-Merelinense,0

Paredes, 1 - Tirsense, 2
Valdevez, 0 - Vizela, 4
Aliados, 0 - Ribeirão, 0
Lousada, 0 - Vieira, 0

Boavista, 1 - Gondomar, 0
Espinho, 4 - Vianense, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreirense 12

 2.º - Ribeirão 11

 3.º - Vizela 9

 4.º - Espinho 9

 5.º - Boavista 8

 6.º - Aliados 8

 7.º - Gondomar 7

 8.º - Tirsense 7

 9.º - Lourosa 7

10.º - Merelinense 6

11.º - Padroense 6

12.º - Paredes 5

13.º - Vianense 4

14.º - Vieira 4

15.º - Valdevez 4

16.º - Lousada 2

TAÇA DA 
A. F. DE VIANA
DO CASTELO

JUVENIS
     RESULTADOS
1.ª ELIMINATÓRIA

Moreira, 3 - Monção, 0
Torre, 0 - Neves, 6

Venade, 0 - Ponte Barca, 7
Lanheses, 2 - Cerveira, 2

(Lanheses apurado - G.P.)

Guilhadeses, 9-Friestense, 1
Correlhã, 0 - Vianense, 3
L. Sousa, 1 - Vit. Piães, 5
Darquense, 2 - Chafé, 1

Barroselas, 3 - Ancorense, 1
Paçô, 3 - Valenciano, 1

  1.º - Lanheses 18

  2.º - Castanheira 15

  3.º - Ancorense 14

  4.º - Artur Rego 14

  5.º - Vila Franca 14

  6.º - Perre 12

  7.º - Fachense 10

  8.º - Darquense 8

  9.º - Bertiandos 8

10.º - Arcozelo 8

11.º - Vitorino das Donas 8

12.º - Moledense 7

13.º - Moreira 7

14.º - Grecudega 7

15.º - Paçô 6

16.º - Vitorino de Piães 5

17.º - Águias de Souto 5

18.º - Torre 4

19.º - Neiva 2

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃO
6.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vit. Donas, 1 - Vit. Piães, 1

Vila Franca, 1 - Lanheses, 3
Grecudega, 2 - Neiva, 1

Bertiandos, 3 - Ancorense, 1
Ág. Souto, 1 - Moledense, 4
Arcozelo, 1 - Darquense, 0
Moreira, 1 - Artur Rego, 2

Perre, 1 - Paçô, 1
Torre, 0 - Castanheira, 4

7.ª JORNADA
      RESULTADOS
Fachense, 5 - Vit. Donas, 0
Vit. Piães, 1 - Vila Franca, 1
Lanheses, 5 - Grecudega, 0

Neiva, 2 - Bertiandos, 2
Ancorense, 2 - Ág. Souto, 1
Moledense, 0 - Arcozelo, 0
Darquense, 2 - Moreira, 1
Artur Rego, 1 - Perre, 1

Paçô, 1 - Torre, 2

CLASSIFICAÇÃO
  1.º - Melgacense 9

  2.º - Courense 7

  3.º - Cerveira 7

  4.º - Correlhã 6

  5.º - Neves 6

  6.º - Távora 4

  7.º - Campos 4

  8.º - Ponte da Barca 3

  9.º - Chafé 3

10.º - Vila Fria 3

11.º - Moreira Lima 3

12.º - Castelense 3

13.º - Monção 3

14.º - Raianos 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 2.ª JORNADA
     RESULTADOS

Raianos, 0 - Courense, 1
Neves, 4 - Campos, 1

Távora, 0 - Melgacense, 2
P. Barca, 6 - Vila Fria, 0

Chafé, 3 - M. Lima, 2
Correlhã, 1 - Castelense, 0

Cerveira, 2 - Monção, 1

3.ª JORNADA
     RESULTADOS

Raianos, 1 - Neves, 2
Campos, 1 - Távora, 1

Melgacense, 2 - P. Barca, 1
Vila Fria, 1 - Chafé, 0

M. Lima, 1 - Correlhã, 3
Castelense, 0 - Cerveira, 1
Courense, 3 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃO

  1.º - Barroselas 12

  2.º - Vianense 9

  3.º - Ancorense 6

  4.º - Castanheira 6

  5.º - Monção 6

  6.º - Ponte da Barca 5

  7.º - Cerveira 4

  8.º - Courense 4

  9.º - Darquense 3

10.º - Neves 3

11.º - Lanheses 3

12.º - Valenciano 1

13.º - Melgacense 1

14.º - Moreira 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE 

JUNIORES
 3.ª JORNADA
     RESULTADOS
Courense, 2 - Darquense, 1
Melgacense, 1 - P. Barca, 1
Lanheses, 0 - Barroselas, 1

Neves, 3 - Ancorense, 0
Monção, 4 - Castanheira, 2

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

P. Barca, 3 - Courense, 2
Vianense, 1 - Melgacense, 0
Barroselas, 2 - Valenciano, 0
Ancorense, 5 - Lanheses, 0
Castanheira, 3 - Neves, 2

Moreira, 0 - Monção, 2

CLASSIFICAÇÃO

  1.º - Ambos os Rios 12

  2.º - Fontão 10

  3.º - Ponte da Barca 9

  4.º - Amigos de Sá 9

  5.º - Cais Novo 9

  6.º - Monção 7

  7.º - Neiva (Sandiães) 7

  8.º - Cerveira 6

  9.º - Caminha 6

10.º - Anha 4

11.º - Cidadelhe 3

12.º - Zonafut 0

13.º - Alvarães 0

14.º - Paço de Lima 0

15.º - Riba d’Âncora 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE 

FUTSAL
 3.ª JORNADA
     RESULTADOS

R. Âncora, 4 - Monção, 9
Anha, 3 - Ambos Rios, 6
Cidadelhe, 3 - Neiva, 2

Fontão, 2 - Cais Novo, 1
Paço Lima, 1 - P. Barca, 5
Alvarães, 1 - Amigos Sá, 6
Cerveira, 13 - Caminha, 4

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

A. Rios, 5 - R. Âncora, 1
Amigos Sá, 4 - Anha, 2
Neiva, 2 - Alvarães, 0

Cais Novo, 6 - Cidadelhe, 5
P. Barca, 0 - Fontão, 2

Caminha, 6 - Paço Lima, 3
Zonafut, 3 - Cerveira, 9

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
3.ª JORNADA
     RESULTADOS

Monção, 0 - Ancorense, 8
Darquense, 0 - Lanheses, 3

Cerveira, 0 - Vit. Piães, 2
Torre, 1 - Venade, 4

Guilhadeses, 1 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vitorino de Piães 9

 2.º - Ancorense 7

 3.º - Lanheses 7

 4.º - Venade 6

 5.º - Paçô 4

 6.º - Guilhadeses 4

 7.º - Cerveira 3

 8.º - Darquense 0

 9.º - Monção 0

10.º - Torre 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Deocriste, 0 - A. Rego, 3
Guilhadeses, 7 - St. Maria, 2
Darquense, 3 - Barroselas, 5

Moreira, 7 - Torre, 3
Lanheses, 1 - Limianos, 3
Campos, 3 - Friestense, 3
Âncora, 3 - Vianense, 7

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense B 3

 2.º - Guilhadeses 3

 3.º - Limianos 3

 4.º - Moreira 3

 5.º - Barroselas 3

 6.º - Artur Rego 3

 7.º - Friestense A 1

 8.º - Campos 1

 9.º - Torre 0

10.º - Darquense 0

11.º - Santa Marta 0

12.º - Deocriste 0

13.º - Âncora 0

14.º - Lanheses 0

TAÇA DA 
A. F. DE VIANA

INICIADOS
     RESULTADOS
1.ª ELIMINATÓRIA
Vianense, 1 - Artur Rego, 1

(Artur Rego apurado nas G.P.)

Chafé, 4 - Ancorense, 4
(Ancorense apurado nas G.P.)

Vit. Piães, 1 - Valenciano, 2
Guilhadeses, 0 - P. Barca, 0

(Ponte da Barca apurado nas G.P.)

Vianense, 3 - Moreira, 0
Limianos, 11 - Adecas, 0
L. Sousa, 4 - Vila Fria, 0

  1.º - Vianense 3

  2.º - Luciano de Sousa 3

  3.º - Neves 3

  4.º - Lanheses 3

  5.º - Cerveira 3

  6.º - Perre 1

  7.º - Ancorense 1

  8.º - Vila Fria 0

  9.º - Chafé 0

10.º - Guilhadeses 0

11.º - Torre 0

12.º - Barroselas 0

13.º - Artur Rego 0

TORNEIO DE
ESCOLAS DO
ALTO MINHO

 1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vianense, 9 - A. Rego, 0
Guilhadeses, 1-Cerveira, 10

Torre, 0 - Lanheses, 7
Neves, 15 - Vila Fria, 2

Barroselas, 1 - L. Sousa, 4
Ancorense, 2 - Perre, 2

CLASSIFICAÇÃO

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50

Estamos na NET 
em:

www.cerveiranova.pt

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00


